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A presente dissertação focaliza-se na utilização do humor verbal como instrumento 
didático no ensino e aprendizagem de Português Língua Estrangeira/ Língua Segunda 
(PLE/PL2). Na comunicação interpessoal, o humor pode constituir uma fonte de dificuldades 
para aprendentes de língua estrangeira/segunda, porque dele podem fazer parte as ambiguidades 
de sentido, as referências culturais, históricas ou contextuais. Para uma atuação efetiva nos 
registos humorísticos, os aprendentes devem ter mais exposição a materiais humorísticos na 
sua aprendizagem. No contexto do ensino de LE/L2, o humor pode ser um instrumento 
importante ao serviço dos aspetos linguísticos e socioculturais da língua meta, promovendo 
ainda um ambiente de aprendizagem que incentive participações.  
O nosso interesse foi examinar a presença do humor verbal e o seu aproveitamento 
didático em manuais de PLE/PL2, na medida em que os manuais ainda podem ser considerados 
como um dos principais recursos didáticos no atual contexto educativo. Antes de proceder à 
análise, fizemos uma breve exposição dos estudos que abordam o humor no contexto do ensino 
de LE/L2, apontando as necessidades e os benefícios potenciais da sua incorporação nas aulas 
e salientando a necessidade do seu uso apropriado, de modo a evitar possíveis efeitos negativos. 
Além disso, verificou-se que havia pouca atenção dispensada ao humor verbal nos documentos 
oficiais relativos ao ensino de PLE/PL2, quer como instrumento didático, quer como parte da 
competência comunicativa plena. 
Através duma análise quantitativa e qualitativa dos textos humorísticos encontrados no 
conjunto de vinte e oito manuais de PLE/PL2, procuramos dar respostas às seguintes perguntas: 
(1) quando os autores usam textos humorísticos nos manuais de PLE/PL2, estão conscientes de 
que estão a usá-los como instrumento didático? (2) Como se correlacionam os tipos de texto 
humorístico, os objetivos didáticos, as funções didáticas nas atividades?  (3) Qual é a diferença 
no uso dos textos humorísticos entre os manuais de PLE/PL2 destinados às diferentes faixas 
etárias, e aos diferentes níveis de proficiência do público-alvo? 
Neste trabalho, afirmamos a convicção de que o humor verbal pode e deve estar presente 
nas aulas de PLE/PL2, uma vez que este discurso pode ser um recurso muito proveitoso tanto 
para o professor como para os aprendentes. 
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This dissertation focuses on the use of verbal humor as a didactic tool in teaching and 
learning Portuguese as a foreign/second language (PLE/PL2). In interpersonal communication, 
humor can be a source of difficulties for language learners, because ambiguities of meaning, 
cultural, historical or contextual references can be part of it. For an effective performance in 
humorous communicative situations, it is necessary that learners have more exposure to 
humorous materials in their learning. In the context of foreign/second language teaching, humor 
can be an important tool to teach linguistic and sociocultural aspects of the target language, and 
to promote a learning environment that encourages participation. 
Our interest was to examine the presence of verbal humor and its didactic use in 
PLE/PL2 manuals, as the manuals can still be considered as one of the main teaching resources 
in the current educational context. Before proceeding to the analysis, we made a brief 
presentation of the studies that address humor in the context of foreign/second language 
teaching, pointing out the needs and potential benefits of its inclusion into the classes and 
emphasizing the need for its appropriate use in order to avoid possible negative effects.  
In addition, it was found that little attention was paid to verbal humor in official 
documents concerning the teaching of PLE/PL2, either as a didactic tool or as part of full 
communicative competence.  
Through a quantitative and qualitative analysis of the humorous texts found in twenty-
eight PFL/PSL manuals, we try to provide answers to the following questions: (1) when the 
authors use humorous texts in the manuals, they are aware of using them as a teaching tool? (2) 
How are the types of humorous text, didactic objectives, didactic functions correlated in 
activities? (3) What is the difference between the use of humorous texts between the manuals 
for different age groups, and the different levels of proficiency of the target audience? 
In this work we affirm the conviction that verbal humor can and should be present in 
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O humor, como uma parte indissociável da experiência humana, tem sido tópico em 
vários campos científicos, que vão desde a psicologia, a sociologia, a educação até a linguística. 
Em contextos educacionais gerais, o uso do humor mostra várias vantagens potenciais, tais 
como, promover a motivação de aprendizagem, estabelecer e manter relações sociais, criar um 
ambiente propício à aprendizagem, melhorar a retenção de informações, entre outros (Berwald, 
1992, p. 189). Nas duas últimas décadas, assiste-se a um crescente interesse sobre o papel do 
humor em sala de aula de Língua Estrangeira/Língua Segunda (LE/L2)1. Vega (1989) até 
levanta a proposta de que o humor deve ser o quinto elemento da competência comunicativa, 
além da competência gramatical, competência sociolinguística, competência estratégica e 
competência discursiva. Os argumentos nos estudos teóricos e as evidências nas pesquisas 
empíricas convencem-nos do valor didático do humor em sala de aula de LE/L2. O humor, 
quando empregue apropriadamente, pode criar condições particularmente propícias à 
aprendizagem de LE/L2, na medida em que contribui não só para a redução de tensão e 
ansiedade, mas também porque serve como um instrumento didático para ilustrar os 
componentes linguísticos, culturais e pragmáticos de língua-alvo.  
No âmbito do ensino de Português Língua Estrangeira/Língua Segunda (PLE/PL2), o 
papel do humor parece suscitar pouco interesse dos investigadores. Apenas nos anos recentes, 
apareceram alguns estudos que tentaram chamar a atenção para a temática do humor nas aulas 
de português. Mouta (2007) argumenta que o humor desempenha não só o papel primordial no 
plano da aquisição das competências comunicativas, mas também como elemento facilitador 
da aprendizagem. Ela sublinha o lugar devido ao humor verbal nas aulas de PLE e a necessidade 
de dotar aos aprendentes da competência de humor, porque o humor verbal pode constituir um 
valioso instrumento de inclusão social. Carvalho (2009) implementa várias atividades e 
propostas didáticas radicadas nos aspetos humorísticos da linguagem nas aulas de PLE e afirma 
que os alunos aprofundaram em grande medida a competência intercultural e ampliaram a sua 
bagagem cultural. Brito (2016) argumenta que o tratamento do humor nas aulas de PLE permite 
o desenvolvimento da competência de humor que ajuda a expressão das suas personalidades 
em língua meta. Também pondo em prática os materiais humorísticos, a autora conclui que o 
 
1 LE e L2 são geralmente diferenciadas segundo o estatuto da língua e o contexto onde cada uma é adquirida. Para 
Grosso (2005, p. 608), a L2 é oficial ou tem um estatuto especial, sendo também a língua de ensino e socialização 
secundária. A LE não é língua oficial e não faz parte desta função sociopolítica. Mas há alguns autores que 
consideram que esta é L2 desde que os aprendentes estejam em imersão linguística, num contexto em contacto 
com os falantes nativos da língua que aprendem. Apesar de estar consciente dos conceitos diferentes de LE e L2, 
o presente trabalho não valoriza esta distinção, já que o uso do humor verbal se aplica a ambas as situações.  
 8 
humor exerce a função mediadora em tópicos de língua e cultura e aproxima os aprendentes da 
comunicação real. 
Este estudo pretende ser um outro contributo para a reflexão que se prende ao uso do 
humor no ensino de PLE/PL2, centrando-se no aproveitamento didático dos textos humorísticos 
nos manuais. Note-se que a presença de humor nos manuais tem sido marginalizada e pouco 
estudada pelos investigadores, embora os manuais desempenhem um papel importante no 
processo de ensino-aprendizagem. É importante, no nosso entender, explorar o lugar do humor 
nos manuais e de que forma estes textos humorísticos são abordados, porque os manuais servem 
de referência essencial para os professores em diferentes situações de ensino e com diferentes 
experiências profissionais. E na maioria dos casos, são o principal recurso didático. Se o humor 
verbal não for bem aproveitado em manuais de PLE/PL2, o seu valor como instrumento didático 
do humor verbal provavelmente passará despercebido aos professores. 
Optou-se por investigar o humor ainda pelas experiências pessoais da autora como 
aprendente de português. Os enunciados humorísticos são frequentes na comunicação do dia a 
dia, sobretudo nas conversas informais entre amigos. Na tentativa de aprofundar a amizade com 
alguns colegas falantes-nativos, a autora deparou-se várias vezes com dificuldades de 
identificar, compreender ou reagir aos enunciados humorísticos dos amigos falantes-nativos. 
Este tipo de falha nas interações humorísticas faz-nos sentir embaraçados e até marginalizados. 
Este problema deve-se em certa medida à falta de contacto com os elementos humorísticos 
durante a aprendizagem de português. Com efeito, é importante trabalhar a vertente humorística 
da língua na sala de aula, para os aprendentes ficarem habilitados a interagirem com eficácia 
perante essas situações no seu dia a dia. É esperado que, através deste estudo, os professores e 
os responsáveis pela elaboração dos manuais possam dar uma maior atenção ao humor, na 
medida em que a competência de humor consiste numa das necessidades imperativas dos 
aprendentes.  
Este estudo tem, portanto, como objetivo geral contribuir para a reflexão sobre o ensino-
aprendizagem de PLE/PL2, propondo o uso do humor verbal como instrumento didático. Para 
a sua concretização leva a cabo uma análise quantitativa e qualitativa de humor verbal num 
conjunto de manuais, selecionados de entre os disponíveis no mercado editorial português. 
Como objetivos específicos, procuramos dar respostas às seguintes perguntas:  
1) Quando os autores usam textos humorísticos nos manuais de PLE/PL2, estão 
conscientes de que estão a usá-los como instrumento didático?  
2) Como se correlacionam os tipos de texto humorístico, os objetivos didáticos, as 
funções didáticas nas atividades?  
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3) Qual é a diferença no uso dos textos humorísticos entre os manuais de PLE/PL2 
destinados às diferentes faixas etárias, e aos diferentes níveis de proficiência do 
público-alvo? 
Para os propósitos desta investigação, foi definido o corpus composto por vinte e oito 
manuais de PLE/PL2. Foram selecionadas três coleções de manuais para cada um dos três 
grupos-alvos diferentes (adultos e adolescentes, jovens, crianças). 
A dissertação divide-se em cinco capítulos. Com o primeiro capítulo, pretendemos 
demonstrar a importância que o humor verbal assume no ensino e aprendizagem de LE/L2. Os 
argumentos são desenvolvidos principalmente em torno das razões pelas quais é necessária e 
pertinente a inclusão do humor no ensino e aprendizagem de LE/L2. O humor, quando usado 
de forma apropriada, pode facilitar o processo de ensino-aprendizagem através de promover o 
foco na forma, a consciência metalinguística, o desenvolvimento das competências 
socioculturais e a cultura de sala de aula propícia à participação. Entretanto, o humor pode 
funcionar como uma faca de dois gumes, por isso, é importante destacar no final deste capítulo 
que a introdução desta vertente em sala de aula deve ser tratada com cuidado para evitar os 
possíveis efeitos indesejáveis. 
No segundo capítulo, apresenta-se primeiro a justificação de opção pelos manuais de 
PLE/PL2 como objeto de investigação, realçando as suas funções para o professor e os 
aprendentes. Considera-se importante ainda explorar o lugar de humor nos princípios da 
abordagem comunicativa e outros documentos oficiais que tratam da referência comum e 
parâmetros orientadores para o ensino de PLE/PL2 no contexto português. Este capítulo tem o 
intuito de estabelecer uma base mais sólida para a seguinte análise e a reflexão sobre o resultado.  
O terceiro capítulo diz respeito a um desenvolvimento explicativo da metodologia de 
análise qualitativa e quantitativa levada a cabo, onde se apresentam a constituição do corpus, 
os processos de recolha e os principais critérios para a determinação do humor verbal no sentido 
restrito.  
O quarto capítulo é dedicado à análise pormenorizada dos textos humorísticos 
encontrados, visando saber como o humor verbal foi abordado como instrumento didático nos 
manuais. A análise qualitativa centra-se principalmente na verificação dos tipos de humor, 
objetivos didáticos e funções didáticas desempenhadas pelos textos humorísticos.  
No quinto capítulo, apresenta-se a descrição quantitativa de resultados da análise 
anterior. Procura-se responder às perguntas de investigação deste trabalho.  
Por fim, aprofunda-se a reflexão sobre o uso de humor no ensino e aprendizagem de 
PLE/PL2. Ressalta-se que o humor verbal se constitui como um instrumento importante ao 
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serviço do ensino dos aspetos linguísticos, culturais e discursivos da língua-alvo, e ajuda a 
promover a intercompreensão linguística e cultural.  
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Capítulo 1 – A Importância do Humor Verbal no Ensino e Aprendizagem de LE/L2  
 
Pretendemos, com este primeiro capítulo, apresentar argumentos a favor da importância 
da utilização do humor verbal para o ensino e aprendizagem de LE/L2. Tentamos nesta parte 
do trabalho construir o referencial teórico que nos permite obter uma compreensão abrangente 
em relação às definições de humor verbal, aos benefícios potenciais do uso do humor verbal 
para o processo de ensino-aprendizagem de LE/L2, às razões de tratamento do humor verbal 
em sala de aula de LE/L2 e ao seu uso apropriado. Da exposição efetuada, tornar-se-á claro que 
o humor verbal, quando for apropriadamente utilizado, pode produzir resultados positivos no 
ensino e aprendizagem de LE/L2.  
 
1.1 As definições de humor verbal e language play 
Na hora de revisar a literatura sobre o tema, um outro termo que se refere também à 
vertente lúdica e criadora da língua chama a nossa atenção: language play (LP). Pode-se ver o 
uso de humor em alguns estudos (Berwald, 1992; Schmitz, 2002; Lance, 2005; Bell, 2009) e o 
uso de LP noutros (Broner & Tarone, 2001; Pomerantz & Bell, 2007; Forman, 2011; Heidari-
Shahreza, 2018). O humor e LP são até utilizados como sinónimos em alguns estudos (Bell, 
2005; Bell, Skalicky & Salsbury, 2014; Reddington, 2015). Este facto faz-nos ter consciência 
da necessidade de apresentar as definições destes termos e delimitar a relação entre si. 
 
Humor verbal 
O humor tem sido um termo polémico e definir o que é humor não é uma tarefa fácil. 
Os dicionários parecem defini-lo simplesmente como “qualidade do que é divertido ou 
cómico”2. Nos diferentes domínios científicos, existem várias teorias que tentam explicar o que 
é o humor, que funções sociais ele serve e o que pode ser considerado humorístico. 
As três teorias mais clássicas do humor são a teoria da superioridade, na qual o humor 
é um mecanismo de afirmação social de um individuo ou grupo sobre outro; a teoria do alívio 
que considera o humor como forma de aliviar a tenção das relações humanas; a teoria da 
incongruência, na qual o humor é derivado da incongruência, ou seja, a disjunção entre a 
realidade e o cenário propriamente cómico. Da perspetiva linguística, a Teoria Semântica 
(Raskin, 1985) e a Teoria General de Humor Verbal (Attardo & Raskin, 1991) consideram o 
humor como a oposição de dois scripts 3  que se sobrepõem, mas que, ao mesmo tempo, 
 
2 Pode-se ver a definição em https://dictionary.cambridge.org/dictionary/english/humour ou 
https://www.merriam-webster.com/dictionary/humor, consultado em 15 de setembro de 2019. 
3 Para Raskin (1985, p. 81), “um script é um gráfico dotado de nós lexicais ligados entre si por relações semânticas”.  
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permitem duas leituras distintas. Sociologicamente falando, o humor pode contribuir para uma 
mudança de autoridades e verdades, uma mudança de ordens mundiais (Bakhtin, 1984, p. 127). 
No âmbito educacional, focando nas interações humorísticas que ocorrem naturalmente em sala 
de aula, Pomerantz e Bell (2016, p. ix) consideram que o humor remete para uma dimensão 
emergente e co-construída na comunicação, em vez de assentar em partes particulares de língua. 
Tipicamente, um enunciado ou um texto humorístico destinam-se a suscitar um sentimento de 
alegria no seu interlocutor ou leitor (Chafe, 2007). 
 
Language Play 
Os estudiosos têm diferentes opiniões no que diz respeito ao conceito de LP, entre as 
quais se destacam a de Lantolf (1997) e a de Cook (2000).  
Tomando a abordagem vygotskyana4, Lantolf (1997) utiliza o termo para se referir à 
fala privada 5  praticada pelos aprendentes em L2 que não obedece a fim transacional ou 
recreativo, mas funciona como exercício ou “ensaio” de língua-alvo para determinado uso 
futuro em público. O autor argumenta que este tipo de LP, tal como, falar em voz alta para si 
mesmo em L2, repetir expressões para si próprio silenciosamente, ou inventar novos vocábulos, 
pode facilitar a aquisição, na medida em que presta as oportunidades de “fazer algo” em L2 
(Lantolf, 1997, p.19). 
Por outro lado, Cook (2000) acredita que ao invés de transmitir informações, as pessoas 
se envolvem em LP por divertimento, quer dizer, pela sua função lúdica: “When the pressure 
is off, we use language for play” (Cook, 1997, p. 230). Na mesma linha de pensamento, Crystal 
(2001) acredita que as pessoas brincam com a língua por diversão e LP implica uma 
transgressão de convenções de uso da língua. No início do seu livro intitulado Language Play, 
ele descreve LP da seguinte maneira:  
 
We play with language when we manipulate it as a source of enjoyment, either for 
ourselves or for the benefit of others. I mean ‘manipulate’ literally: we take some 
linguistic feature — such as a word, a phrase, a sentence, a part of a word, a group of 
sounds, a series of letters — and make it do things it does not normally do. We are, in 
effect, bending and breaking the rules of the language. And if someone were to ask why 
we do it, the answer is simply: for fun. (Crystal 2001:1) 
 
4 A compreensão de Lantolf sobre language play baseia-se nos estudos de Vygotsky, como cita Lantolf (1997, 
p.4-5): “For Vygotsky, play is not a means for the child to have fun. Rather, it serves a fundamental role in the 
child’s development, because it creates a zone of proximal development in which the child always behaves beyond 
his average, above his daily behavior”. (Vygotsky, 1978, p. 102). 
5 A fala privada é discurso dirigido a si mesmo para a auto-regulação do comportamento. Segundo Vygotsky 
(1978), a fala privada atua como uma ferramenta usada pela criança em desenvolvimento para facilitar os processos 
cognitivos, como superação de obstáculos da tarefa, aumento da imaginação, do pensamento e da consciência. 
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Com efeito, a manipulação pode ser realizada via estruturas linguísticas, via significado 
e via uso. Por conseguinte, LP abrange a grande variedade de atividades que, ludicamente, se 
podem desenvolver com a língua: trava-línguas, enigmas, canções e rimas, piadas, narrativas, 
entre outros, algumas das quais não necessariamente com efeito humorístico (Bell, 2005, p. 
195). Cook (2000) categoriza as características típicas de LP em três categorias de uso: forma 
linguística, semântica e pragmática, como a seguir se explicita: 
 
Linguistic form    (L1) patterning of forms (rhythms, phonological, and grammatical      
parallels) 
                            (L2) emphasis on exact wording 
                            (L3) repetition (both of parts and of whole texts) 
Semantics            (S1) indeterminate meaning (foreign or archaic language, unknown 
or obscure words, ambiguities) 
                            (S2) vital or important subject-matter (birth, death, sexual relations, 
health, etc.) 
                            (S3) reference to an alternative reality 
                            (S4) inversion of language/reality relation 
Pragmatics          (P1) focus upon performance and upon the speaker and/or writer 
                            (P2) use in congregation and/or intimate interaction 
                            (P3) creation of solidarity and/or antagonism and competition  
                            (P4) no direct usefulness 
                            (P5) preservation or inversion of the social order 
                            (P6) enjoyment and/or value 
(Cook, 2000, p. 123) 
 
De acordo com Carter (2007), tanto o humor verbal quanto LP são uso criativo de língua, 
porque a criatividade de língua se manifesta em três formas: language play, humor e artfulness. 
Na mesma linha de pensamento, Forman (2011) considera LP como uma forma de arte verbal 
e criatividade linguística que também se pode tornar humorística. Heidari-Shahreza (2018) 
indica a relação entre o humor verbal e LP lúdico da forma que se apresenta na Figura 1.  
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Figura 1: Relação entre humor verbal e LP lúdico (Heidari-Shahreza, 2018, p. 3) 
 
Com efeito, LP é aparentemente um tópico muito mais abrangente do que parece à 
primeira vista. LP envolve muito mais do que apenas humor e pode estar nos discursos literários, 
anúncios publicitários, apresentações de comédias, músicas, etc. Da mesma forma, o humor 
tem as manifestações visuais e físicas além do meio verbal. Um mímico pode criar humor sem 
usar uma palavra. Para Heidari-Shahreza (2018), o conceito de humor verbal coincide com o 
de LP lúdico. Entretanto, segundo Crystal (2001), mesmo no mundo do humor verbal não se 
pode dizer que tudo é o resultado de LP, como a seguinte piada, que aproveita apenas a natureza 
absurda e inesperada da situação e não transgride regras da língua.  
  
“I say, I say, I say: Would you like to play with my new dog?” 
“Does he bite?” 
“I don´t know. That is what I want to find out.” (Crystal, 2001, p. 12) 
 
Apesar de não haver consenso quanto à distinção entre humor e LP, pode-se afirmar que 
o humor verbal e LP lúdico são dois conceitos que se sobrepõem em grande parte. O nosso foco 
é nos aspetos lúdicos e criativos da língua; por este motivo, a base teórica do presente trabalho 
será constituída pelas obras e investigações que se debruçam não só sobre o humor verbal, mas 
também LP, sobretudo LP lúdico, no contexto educacional de LE/L2.  
 
1.2 As funções do uso de humor verbal nas aulas de LE/L2 
 
No contexto educativo geral, muitos são os estudos que apontam para os vários efeitos 
positivos do uso de humor (vd., por exemplo, Sudol, 1981; Neuliep, 1991; Terry & Woods, 
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1975). Não obstante, o humor não é considerado como uma estratégia direta para aumentar a 
compreensão e aprendizagem dos alunos, mas como ajuda, de forma indireta e auxiliar, para 
reduzir a tensão, estimular e manter o interesse dos alunos, humanizar a imagem do professor, 
entre outros (Neuliep, 1991). Nos últimos anos, a importância de humor em sala de aula 
desperta cada dia mais atenção dos pesquisadores e professores de LE/L2. Regista-se um 
crescimento dos estudos empíricos que foram levados a cabo em diferentes situações de ensino, 
diferentes níveis de proficiência, diferentes línguas-alvos, etc. Segundo Reddington (2015), o 
humor e LP podem facilitar o ensino-aprendizagem de língua em sala de aula de três maneiras: 
promover o foco na forma e a consciência linguística; proporcionar as oportunidades de 
desenvolver a competência sociocultural; contribuir para uma cultura de sala de aula que apoie 
e incentive a participação.  
 
Promover o foco na forma e a consciência linguística 
Considera-se importante o foco na forma para uma aprendizagem eficiente de língua e 
uma comunicação eficaz. É entendido como “forma de orientar atenção dos alunos para aspetos 
do input que de outra forma poderiam passar despercebidos e não ser aprendidos” (Pinto, 2011, 
p.32). Segundo Schmidt (1990), é necessário notar as formas linguísticas na aquisição de uma 
L2, pelo menos para adultos, a fim de transformar input em intake. Long (1996) salienta 
também, na sua Hipótese da Interação, o papel positivo que o foco na forma desempenha em 
termos de negociação de significado e feedback de interlocutores.  
As várias pesquisas demonstram que a produção e a compreensão de humor verbal e LP 
necessitam desta atenção na forma. Cekaite e Aronsson (2005) verificaram que apesar de 
proficiência limitada, as crianças criam um trocadilho simples com base em homófono das 
palavras em L1 e L2 nas interações espontâneas entre pares. Esta realização de LP de forma 
colaborativa e por iniciativa própria revela a atenção exclusiva na forma de língua. Assim, os 
autores sugerem que LP é um recurso importante, servindo como aulas de língua informais para 
explorar vários aspetos de L2 (p. 169). Tocalli-Beller e Swain (2007) investigam a eficácia das 
tarefas de LP (i.e., trocadilhos e enigmas) para atrair a atenção dos alunos de inglês como LE 
para formas. O resultado mostra que este tipo de atividades pode aumentar a consciência da 
relação entre forma linguística e significado.  
LP pode tornar a língua-alvo mais memorizável. Broner e Tarone (2001, p. 375) 
argumenta que LP lúdico é geralmente “afetivamente carregado” e provoca “uma excitação 
emocional”, fazendo com que os conhecimentos relevantes de L2 sejam mais memorizáveis. 
Forman (2011, p. 562) explica que as formas encontradas nos discursos humorísticos tendem a 
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ser melhor memorizadas, porque a compreensão das mesmas precisa de um processamento 
cognitivo profundo dos alunos.  
Ademais, LP tem o potencial de elevar a consciência metalinguística dos alunos. 
Forman (Ibid.) pensa que as formas marcadas em LP podem causar a perceção consciente da 
forma linguística e/ou função. Deneire (1995, p. 291) acredita também que com o uso de humor, 
os alunos se tornam mais sensíveis às distinções estruturais e semânticas dentro de uma língua 
ou entre diferentes línguas, e estão conscientes da apropriação do uso de humor em diferentes 
contextos. As pesquisas empíricas de Ahn (2016) e Hess-Zimmermann (2016) mostram a 
ligação forte entre LP e a consciência linguística. Para Ahn (2016, p. 51), LP pode ser encarado 
como uma estratégia potencialmente importante para a demonstração de consciência linguística 
em termos de formas, funções e efeitos.   
Adicionalmente, LP lúdico poderia desempenhar um papel importante na 
desestabilização e reestruturação da interlíngua (Tarone, 2000, p. 49). Tomando a perspetiva 
de Larsen-Freeman (1997), Tarone (2000, p. 49) considera a interlíngua como um sistema 
complexo e dinâmico onde a força que demanda a correção deve ser balanceada pela força que 
demanda a criatividade. Em outras palavras, “LP lúdico pode ser a força desestabilizadora que 
fornece o equilíbrio produtivo e dinâmico para a força estável de adesão às normas 
padronizadas da língua e até para a fossilização” (Broner & Tarone, 2001, p. 375)6. Tarone 
(2000) aponta que com LP os alunos se engajam no ato de perceber as formas linguísticas e 
podem substituir gradualmente as produções incorretas por formulários corretos. No entanto, 
Cook (1997, p. 231) alerta que é insensato substituir o foco na comunicação e significado por 
atenção na forma. Importa aqui reconhecer a complexidade de aprendizagem de língua. Por este 
motivo, devem ser permitidas aos alunos as oportunidades não só para conversações sérias e 
formais, mas também LP lúdico que atrai atenção na forma e funções, com o propósito de 
oferecer um ambiente de aprendizagem mais rico e complexo.  
 
Proporcionar as oportunidades de desenvolver a competência sociocultural 
Hoje em dia, muitos manuais e cursos de LE/L2 têm como objetivo desenvolver a 
competência comunicativa, da qual a competência sociolinguística faz parte vital. A 
competência sociolinguística implica a capacidade de usar a língua apropriadamente em 
 
6 Tradução minha do original inglês: “ludic language play can be a destabilizing force that provides a productive 
and dynamic balance to the stable force of adherence to standardized language norms and even to fossilization” 
(Broner & Tarone, 2001, p. 375).  
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diferentes situações comunicativas, tanto ao nível do significado quanto ao nível da forma 
(Deneire, 1995, p. 292). 
 Tarone (2000) argumenta que o humor, como discurso típico de double voicing 7 , 
permite a incorporação de outras “vozes” na aprendizagem de LE/L2, tornando possível uma 
promoção do desenvolvimento de competência sociolinguística. Por meio de humor e role-play, 
os alunos podem experimentar as outras vozes que são apropriadas em diferentes registos, o 
que enriquece a complexidade de identidade dos alunos próprios (Bushnell, 2009, p. 51). 
Depois de internalização, os alunos podem empregar estes discursos de outros ou uma parte 
deles para expressar as suas intenções próprias. Por isso, o uso de humor nas aulas de LE/L2 
ajuda a desenvolver a competência sociolinguística, fazendo com que o aluno possa lidar 
apropriadamente com várias situações comunicativas.  
Pomerantz e Bell (2011) compreende o humor nas aulas de LE/L2 como safe house, 
usado por alunos para renegociar as normas linguísticas, as identidades em sala de aula e as 
relações de poder. A noção de safe house, inicialmente proposta por Pratt (1991), refere-se aos 
espaços sociais e intelectuais onde se podem construir as comunidades horizontais, homogêneas 
e soberanas com grande confiança, entendimento compartilhado e proteção contra a opressão 
(Pomerantz & Bell, 2011, p. 150). Em sala de aula de LE/L2, por um lado, os alunos podem 
recorrer ao humor para realizar as ações potencialmente arriscadas ou subversivas que não 
correspondem às definições institucionais tradicionais do papel do aluno; por exemplo, fazer 
críticas de tarefas chatas ou difíceis nas aulas. Por outro, ao assumir esses riscos, os alunos 
podem praticar a língua-alvo e receber feedback valioso sobre a adequação e o efeito dos seus 
enunciados por parte de colegas e professores, por exemplo, risos, contribuição de mais humor 
(Reddington, 2015, p. 33).  
Pomerantz e Bell (2011, p. 159) argumentam que o engajamento nos discursos 
humorísticos espontâneos oferece aos alunos oportunidades ricas para desenvolver a 
competência sociolinguística, além daquelas habitualmente encontradas em salas de aula mais 
controladas. Igualmente, Bushnell (2009, p. 64) também afirma que a participação colaborativa 
em LP fornece affordances 8  (Van Lier, 2000) à codificação efetiva de língua-alvo e ao 
desenvolvimento de competência sociolinguística. 
 
7 De acordo com Bakhtin (1986, p. 189), o discurso de double voicing contêm em si uma segunda intenção 
semântica, além da intenção própria do falante. No caso de humor, existe um contraste de dois modos de 
comunicação, um sério e o outro lúdico, e este contraste faz gerar a incongruência humorística (Priego-Valverde, 
2009, p. 167).  
8 Van Lier (2000) considera que a noção de input pode ser substituída pela noção ecológica de affordance que se 
refere às relações entre as propriedades do ambiente e o aluno ativo (p. 257). 
 18 
 
Contribuir para uma cultura de sala de aula que apoie e incentive a participação 
O alto nível de tensão e ansiedade dos alunos constitui um dos grandes desafios no 
ensino e aprendizagem de LE/L2. Com efeito, é comum os alunos, particularmente os 
aprendentes iniciantes e adultos, sentirem-se incompetentes e anteciparem os erros quando 
tentam a expressar-se numa língua nova, e pior ainda, têm que fazer isto em frente de toda a 
aula.  
Krashen (1982) sublinha a importância de um baixo filtro afetivo na aquisição e 
aprendizagem de LE/L2. Segundo o autor, os alunos são mais recetivos quando expostos numa 
atmosfera de aprendizagem descontraída. De facto, a maior parte das pesquisas sobre humor 
como recurso didático confirma o seu efeito benéfico, no sentido de diminuir a tensão e aliviar 
a ansiedade (Cekaite & Aronsson, 2005; Forman, 2011; Gonulal, 2018; Lance, 2005; 
Pomerantz & Bell, 2007). Van Dam (2002) e Forman (2011) observam que o humor iniciado 
pelo professor pode promover uma participação mais ativa dos alunos nas aulas de LE/L2. 
Forman (2011) afirma isso mesmo, ao descrever o efeito do humor numa lição: 
 
There was a warm, responsive atmosphere in this lesson, with considerable smiling and 
laughter in evidence. Although students’ L2 production ability was limited, their desire 
and effort to participate was high, and quite different from the verbal reticence which 
characterized the majority of other lessons observed in this study… It would appear that 
the cathartic effect of humor may have reduced or even removed the particular anxiety 
which relates to foreign language learning. At the affective level, then, the study 
suggests that teacher-led language play may have a positive impact upon students’ 
engagement in the learning process. (Forman, 2011, p. 560-61) 
 
Conforme Norrick (2003, p. 1342), o uso de humor favorece o estabelecimento da 
harmonia e coesão de grupo. Quando o professor produz humor ou contribui para os enunciados 
humorísticos dos alunos, estes libertam-se dos discursos dominantes no contexto de educação 
tradicional. A distância social entre professor e alunos torna-se assim mais curta (Forman, 2011, 
p. 561). Além disso, o uso de humor também pode ser considerado como um ato de face-saving. 
Van Dam (2002) considera a sala de aula de L2 como um espaço cheio de situações 
ameaçadoras da face, tais como, fazer perguntas “estúpidas”, pronúncias erradas, etc. A este 
respeito, o humor pode ser aproveitado pelos professores e alunos para evitar ou atenuar estas 
situações que aumentam a ansiedade e pressão. Sob a cobertura do humor, os alunos podem 
participar ativamente nas conversações sem se preocuparem com erros. 
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Com base nos estudos referidos, pode-se afirmar o papel facilitador desempenhado pelo 
humor e LP no ensino-aprendizagem de LE/L2. Em síntese, o humor verbal e LP podem 
despertar a atenção na forma, tornar os conhecimentos mais memoráveis, promover a 
reestruturação da interlíngua, desenvolver a consciência linguística e a competência 
sociolinguística. Com ajuda do humor, os alunos podem aprender uma LE/L2 numa atmosfera 
relaxada e mostram uma participação ativa; por isso, possuem mais oportunidades de praticar 
a língua-alvo e receber feedback valioso. 
 
 
1.3 Porque usar o humor nas aulas de LE/L2? 
Davies (2003, p. 1369) pensa que a maioria das aulas de L2 não podem providenciar o 
contexto social exigido por ocorrência de humor, tais como informalidade e falta de grande 
diferença de poder. Diferentemente, Bell (2009) admite o valor didático do humor nas aulas de 
L2 com base em quatros razões: (1) humor é algo de que os alunos precisam fora de sala de 
aula; (2) o professor precisa de dar orientações explícitas sobre o uso de humor devido à sua 
complexidade; (3) a sala de aula, por sua natureza, é um lugar de experimentação sem 
preocupação de erros; (4) o humor desempenha o papel facilitador no ensino-aprendizagem de 
língua dentro de sala de aula. Uma vez que o quarto ponto foi já objeto de reflexão na secção 
anterior, a seguir, apresentam-se mais argumentos em termos dos primeiros três pontos. 
Relativamente ao primeiro aspeto referido por Bell (2009), note-se que, mesmo que 
ajude a diminuir a tensão e ansiedade dentro de sala de aula de L2, o humor tende a ser um 
obstáculo para os alunos de L2 na comunicação com os falantes nativos. Com efeito, a 
construção e a compreensão de humor verbal exigem aos alunos uma competência 
comunicativa elevada. Trata-se de um desafio enorme mesmo para os alunos de nível avançado. 
Os alunos podem sentir-se incompetentes, desencorajados ou até excluídos por um grupo 
quando não conseguem compreender os enunciados humorísticos, como descreve Wulf (2010), 
ao relatar a sua experiência como aprendente de alemão:  
 
Whenever those around me would laugh at someone’s comment, I was perplexed. 
Joining in with forced laughter, I wondered if others were aware how clueless I was. I 
only hoped the jokes were not about me. Also, attempts to translate humor directly from 
English resulted only in confused stares. (Wulf, 2010, p.155) 
 
Hoje em dia, os professores e os materiais didáticos dedicam-se, em grande medida, a 
ensinar a língua transacional, por causa da sua alta frequência de uso na vida quotidiana, como 
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também pelo resultado predicável e mensurável nas avaliações9. Por exemplo, os alunos são 
frequentemente colocados em situação de escrita de uma carta a fim de fazer reclamações ou 
pedir o reembolso. Ao contrário do uso formal e transacional da língua destas cartas, por 
exemplo, as conversas de quotidiano entre amigos são geralmente caracterizadas como 
informais, interacionais e humorísticas, o que contribui para o estabelecimento e reforço dos 
laços de amizade. E é exatamente este tipo de uso da língua que muitos alunos desejam aprender 
(Bell & Pomerantz, 2016, p. 147). Silva (2016, p. 2662) afirma que “o humor pode e deve 
funcionar como uma ponte cultural reforçando os laços interculturais e promovendo os valores 
de uma cidadania mais humanista e inclusiva”. Por conseguinte, a negligência do aspeto 
informal e humorístico de língua-alvo no ensino faz com que os alunos não sejam preparados 
para as interações humorísticas com os falantes nativos, o que dificulta a sua integração social, 
particularmente para os alunos introvertidos. Por conseguinte, pode-se dizer que a necessidade 
e o desejo dos alunos são a primeira justificação do uso de humor em sala de aula de LE/L2. 
A segunda razão referida por Bell (2009) aponta para a necessidade de o professor 
oferecer as orientações sobre o uso de humor devido à sua complexidade. Segundo Cook (2000), 
LP pode ser realizado de forma linguística, semântica e pragmática. Norrick (2003) afirma que 
o humor verbal é extremamente complicado em suas formas e funções. Pode-se manifestar em 
piadas, puns, ironia, anedotas, jogo de palavra, etc. Além de entretimento, o humor pode 
assumir várias funções sociais positivas, tais como, fortalecer a coesão de grupo, apresentar a 
autoimagem positiva, diminuir a distância social, etc. Mas ao mesmo tempo, Sacks (1974) 
aponta que o humor é essencialmente agressivo, como se tratasse de um teste sobre os 
conhecimentos do ouvinte. Neste sentido, as implicações socioculturais tornam ainda mais 
difícil a compreensão dos discursos humorísticos no contacto intercultural. Além disso, o 
humor pode remeter para os temas tabus de que não é apropriado rir-se na maioria dos casos, 
como, por exemplo, sexo, morte, pertença a grupo racial ou étnico, etc. Wagner e Urios-Aparisi 
(2011, p. 406) frisam que o humor é uma parte integrante e complexa de cada cultura, que 
requer não só uma compreensão profunda de determinados fenómenos, mas também 
conhecimentos factuais. Por isso, dada a complexidade do humor, é recomendável introduzir o 
humor nas aulas de LE/L2 não só como instrumento de ilustração, mas também como tópico 
explícito. 
Passando para o terceiro aspeto referido por Bell (2009), a essência de sala de aula 
permite que os alunos experimentem o uso humorístico de língua-alvo e levantem as questões. 
 
9 Fonte: https://www.teachingenglish.org.uk/article/transactional-language, consultado em 24 de outubro de 2019. 
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Alguns podem argumentar que os alunos fazem esta experimentação também nas comunicações 
com falantes-nativos. Assim, será possível que os alunos desenvolvam de forma “natural” a 
competência de humor no contato com a comunidade de língua-alvo? Infelizmente, a pesquisa 
de Bell (2006) demonstra que os falantes nativos, como não são especialistas em linguística 
nem professores de LE/L2, tendem a sobrestimar a medida necessária dos ajustamentos 
interacionais para os falantes não-nativos compreenderem o humor com sucesso, o que pode 
resultar em que os alunos sejam marginalizados (p. 24). Mas em sala de aula, os alunos 
enfrentam os discursos e materiais humorísticos cuja dificuldade é apropriada para o nível de 
proficiência deles (Bell, 2009, p. 250). Como o professor sabe a proficiência e as experiências 
prévias dos alunos, julga melhor o momento e a forma apropriada para dar explicações sobre 
os discursos humorísticos.  
Por fim, Bell (2009) aponta como quarta razão as funções facilitadoras que o humor 
desempenha no ensino-aprendizagem de LE/L2. Reportando-me ao que foi discutido na última 
secção, diria que nessas funções se incluem aumentar a atenção na forma e a consciência 
linguística, tornar conhecimentos relevantes mais memorizáveis, estimular desestabilização da 
interlíngua, promover o desenvolvimento competência sociolinguística, construir a cultura em 
sala de aula, o que encoraja a participação. 
Do que foi exposto acima, pode-se dizer que cabe aos professores assumir a 
responsabilidade de proporcionar a explicação cuidadosa e orientada pela investigação sobre 
como funciona o humor em contextos particulares e encorajar a experimentação do uso 
humorístico e criativo dos alunos.  
 
 
1.4 O uso apropriado de humor nas aulas de LE/L2 
 
Discutir o uso de humor nas aulas de LE/L2 é levar a linguagem não séria mais a sério. 
Com efeito, como uma faca de dois gumes, o humor é capaz de melhorar ou prejudicar o ensino 
e aprendizagem de LE/L2, dependendo do uso que lhe é dado pelo professor. O uso excessivo 
do humor que não tem a ver com o conteúdo da aula faz com que os alunos se distraiam das 
tarefas em curso. Além disso, de acordo com Sudol (1981), caso o humor se destine sempre a 
um aluno específico, pode ser percebido como assédio ou favoritismo. O uso inapropriado do 
humor pode causar uma divisão ou sentimentos de frustração e confusão entre os alunos 
(Chabeli, 2008), levando a que os professores possam perder o respeito e a credibilidade dos 
alunos, dos pais, e da instituição. Por conseguinte, o humor tem que ser tratado com cuidado. 
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Várias vozes se levantam em relação ao uso apropriado de humor em sala de aula de LE/L2. 
Passo a dar conta dessas vozes a seguir, para podermos ter mais confiança nas questões sobre 
“quando” e “como” se deve usar “que tipo” de humor. 
 
Humor em sala de aula de LE/L2: um tipo especial? 
Deneire (1995) acredita que o humor no contexto educacional, designado por “humor 
intelectual”, é uma parte muito limitada de todo o repertório de variedades de humor que 
usamos na vida quotidiana. Levando em consideração os tópicos do humor, são excluídos das 
aulas de língua os discursos humorísticos que se debruçam sobre sexo, etnia, política e outros 
culturalmente inapropriados (Deneire, 1995, p. 287-88). As piadas interétnicas, por exemplo, 
podem causar a formação de estereótipos e prejudicar o desenvolvimento da compreensão 
intercultural, especialmente quando os ouvintes não são capazes de julgar a validade das 
informações contidas nestas piadas. É difícil servir-se das piadas políticas no ensino porque 
requerem demasiadas informações contextuais sobre as situações políticas que estão em 
constante mudança (Ibid., p. 288). A este respeito, Bell (2009, p. 247) argumenta que o contexto 
é muito importante no humor: “culture is present not only in the topic, but in connotations of 
words, manner of telling, and context in which the humor will be deemed appropriate”. Por isso, 
não é suficiente as considerações se limitarem aos tópicos dos discursos humorísticos para 
definir o tipo apropriado do humor em sala de aula de LE/L2.  
Chabeli (2008) propõe que o humor usado no ensino seja construtivo, compreensível 
por todos os alunos e relevante ao conteúdo das aulas. No seu entender, não é permitido no 
contexto educacional qualquer humor que pretenda dividir as pessoas, encorajar depreciação, 
discriminação e negatividade ou que se realize à custa de outros (Chabeli, 2008, p. 57). Do 
mesmo modo, Bullough (2012) faz a distinção entre light humor e dark humor (humor negro). 
Light humor é excitante, energético, divertido, e pode facilitar a cooperação, reduzir tensões, 
promover relações sociais (Bullough, 2012, p. 286). Light humor é considerado apropriado para 
usar em sala de aula, podendo fomentar a motivação e ensinar os conhecimentos de língua-alvo. 
Pelo contrário, o humor negro busca autoproteção e supremacia, criando divisões entre as 
pessoas (Ibid.), por isso, deve ser excluído.  
Vale notar que ambos Deneire (1995) e Chabeli (2008) negam o valor didático do humor 
negro. Não obstante, Bullough (2012) defende que o humor negro pode ajudar os professores a 
abordar os tópicos sensíveis. O humor negro pode servir como um convite para os alunos 
discutirem e refletirem sobre os estereótipos e os fenómenos sociais injustos, mas os professores 
têm que levar em conta a forma de apresentação e a proficiência dos alunos-alvos. 
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Particularmente, os discursos humorísticos acerca de dialetos e preconceitos linguísticos têm o 




Quando e como se usa o humor como instrumento didático? 
Deneire (1995), Schmitz (2002) e Bell (2009) possuem opiniões diferentes em relação 
aos momentos apropriados para introduzir o humor no ensino-aprendizagem de LE/L2. Deneire 
(1995, p. 294) frisa que não é recomendado usar o humor como instrumento didático antes que 
os alunos tenham a competência de compreender e apreciar o mesmo. Ele acredita que as 
informações linguísticas e culturais necessárias têm que preceder a apresentação de piadas para 
evitar a interpretação errada sistemática dos alunos (Deneire, 1995, p. 294).  
Em contrapartida, Schmitz (2002) defende que a introdução dos discursos humorísticos 
como anedotas, piadas, trocadilhos, deve ser executada desde o estádio inicial do ensino de 
língua e deve continuar durante todo o curso (p. 98). Com o propósito de sugerir o uso de humor 
no contexto educacional de línguas, Schmitz (2002, p. 93) divide os discursos humorísticos em 
três grupos: humor universal, humor cultural e humor linguístico. O humor universal depende 
principalmente de contexto e do funcionamento geral do mundo. Quer dizer, o humor universal 
mantém o seu efeito humorístico em outras línguas. O humor cultural, como indica o nome, é 
baseado em culturas. O humor linguístico é realizado com base em características específicas 
de fonologia, morfologia ou sintaxe de determinadas línguas. O humor cultural e o humor 
linguístico não necessariamente continuam a ser o motivo de riso despois de tradução. Quando 
a proficiência em LE/L2 é classificada em nível elementar, nível intermédio e nível avançado, 
Schmitz (2002, 93-94) sugere que seja conveniente usar o humor universal em todos os níveis. 
O humor linguístico funciona mais efetivamente quando os alunos alcançam realmente o nível 
intermédio ou avançado. E todos os três tipos de humor podem ser utilizados no nível avançado 
sem grandes problemas (Ibid., p. 97). Apesar de ser inédita, a proposta de Schmitz constitui 
apenas as considerações refletivas sobre o uso de humor nas aulas de LE/L2 e lhe faltam as 
provas empíricas. Neste sentido, as pesquisas de Bell (2005), Shardakova (2010), de Heidari-
Shahreza (2018) verificam em certa medida esta relação entre LP e a proficiência: o uso criativo 
da língua dos alunos do nível avançado é linguisticamente mais sofisticado do que o dos alunos 
do nível elementar e intermédio.  
Como mencionado anteriormente, o valor do humor não se confina à criação de uma 
atmosfera de aprendizagem descontraída. Trata-se ainda dum instrumento didático plausível 
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para ilustrar os componentes linguísticos e desenvolver a compreensão sólida da cultura-alvo. 
A este nível, além de considerar o nível de proficiência dos alunos, é importante selecionar os 
materiais humorísticos que têm relevância com o conteúdo de curso, como salienta Berwald 
(1992): 
 
The selection process is a key factor. Teachers must look for illustrative material. If 
newspaper headlines, photo captions and articles can reinforce vocabular and grammar 
normally found in textbooks, humor has added dimension of causing laughter, a 
somewhat stronger reaction than mere acknowledgement that material has been 
understood. (Berwald, 1992, p. 190) 
 
A vantagem do humor no sentido de ilustrar e praticar os componentes linguísticos é 
afirmada por Trachtenberg (1979), Berwald (1992) Deneire (1995), Schmitz (2002) e Lance 
(2005). Na prática, os professores podem selecionar as adivinhas simples para ensinar o 
vocabulário e expressões aos alunos do nível elementar:  
 
What has legs, but cannot walk? A table 
What has hands and a face, but doesn’t wash its face? A clock 
What has teeth but cannot bite? A Comb 
(Trachetenbrg, 1979, p. 91) 
 
As descrições das perguntas parecem contrárias ao senso comum. Apesar de que as 
palavras sejam muito básicas nestas advinhas, as respostas podem ser um desafio para os alunos 
como envolvem as metáforas de pernas, mãos, rosto e dentes. Trata-se de estender o vocabulário 
já conhecido a novos usos (Traschetenbrg, 1979, p. 91). O uso inadequado de palavras e 
expressões pode causar efeito humorístico. Este tipo de materiais pode ser usado para sublinhar 
as expressões corretas e deixa impressões inesquecíveis nos alunos, como, por exemplo, na 
seguinte situação: 
 
English Teacher: "Johnny, the clock on the wall is not working, but you have a watch. 
What time is it?" Johnny: "2 o'watch."10 
 
Os discursos humorísticos podem ilustrar os pontos gramaticais, tal como se mostra a 
seguir:  
 
Teacher:  What’s wrong? 
 
10 Fonte: http://iteslj.org/c/jokes-bad_english.html, submetido por Jing Wen, consultado em 29 de outubro de 
2019.  
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Boy:  I can’t find my boots.  
Teacher:  What kind of boots are they?  
Boy:  They’re long green ones. 
Teacher:  There’s a pair of green boots right here. Are you sure these aren’t yours? 
Boy:  No, those aren’t mine.  Mine had snow on them.11 
 
Esta pequena piada serve para ilustrar e praticar o uso dos adjetivos possessivos “my”, 
e pronomes possessivos “mine”, “yours” em inglês. O efeito humorístico aparece quando o 
menino não sabe que a neve derrete. Caso os alunos desconheçam esta realidade, ou em países 
onde não neva, é necessário que os professores ofereçam a explicação sobre o humor nos 
materiais, como destaca Berwald (1992):  
 
There are times, also, when the humorous material is clearly over the students’ heads 
for cultural or linguistic reasons. It is then the instructor’s task to explain the intended 
humor in the material presented -vocabulary, double meanings, plays on words, or 
cultural factors. The material may lose its humor at that particular time, but it may be 
funny at a later time in a different context on an individual basis. (Berwald, 1992, p. 
191-92) 
 
Esta explicação é ainda mais importante relativamente a materiais humorísticos que se 
debruçam sobre a cultura. Muitos alunos queixam-se de que a cultura constitui o maior desafio 
na compreensão do humor. Para selecionar o humor cultural, os professores devem levar em 
contas a idade dos alunos e o contexto sociopolítico do ensino. É inegável que as crianças e os 
jovens não têm os pensamentos críticos suficientes para tratar apropriadamente alguns tópicos 
sensíveis. Mas para os alunos adultos, é conveniente oferecer humor negro para criticar e refletir 
sobre os preconceitos e estereótipos, assim, promovendo uma compreensão intercultural. Lance 
(2005, p. 12) explica a razão do uso de humor no ensino da cultura da seguinte forma: “jokes 
(and humor in general) are socially sanctioned violation of cultural norms. In violating the 
social norms, therefore, one becomes familiar with the norms themselves”. Entretanto, Bell 
(2009, p. 247) sugere uma visão mais flexível a respeito da cultura nos discursos humorísticos, 
porque o humor funciona no contexto total e a cultura é mais do que apenas o tópico do humor. 
Como discutido antes, o humor constitui um grande desafio na comunicação intercultural e a 
sua complexidade não contém apenas a diferença cultural, mas também muitos aspetos 
contextuais. Cabe aos professores oferecer as orientações explícitas sobre as estratégias de 
iniciar e responder a um discurso humorístico, as funções que o humor pode exercer em 
diferentes situações, etc.  
 
11 Fonte: https://www.esljokes.net/contents.html, A5. Lost boots, consultado em 29 de outubro de 2019.  
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Em suma, para aproveitar ao máximo o humor em sala de aula de LE/L2 e evitar os 
impactos negativos, o humor deve corresponder ao nível de proficiência dos alunos, ser 
relacionado ao curso e ser usado de maneira cuidadosa. De tudo o que foi discutido, pode-se 
notar que há três situações para os professores empregarem o humor em sala de aula de LE/L2. 
Primeiro, o humor constitui uma das estratégias para fomentar a motivação e a participação dos 
alunos. Segundo, o humor serve como instrumento didático para facilitar o ensino-
aprendizagem de língua e cultura. Terceiro, o humor pode ser um tema explícito de 
aprendizagem, o que prepara dum modo mais direto os alunos para lidar com os discursos 
humorísticos nas comunicações interculturais. Entre as três dimensões da utilização do humor 
verbal, é o seu uso como instrumento didático que o presente trabalho pretende abordar.  
 
Síntese 
Tentámos, ao longo deste capítulo, construir o referencial teórico que nos permite obter 
uma compreensão abrangente em relação à utilização do humor verbal nas aulas de LE/L2. O 
capítulo começou pelo esclarecimento das definições de humor verbal e LP. A seguir, foi 
levantada uma exposição da literatura que conecta o humor com o ensino e aprendizagem de 
línguas. Destacaram-se as contribuições potenciais do humor verbal para o processo de ensino-
aprendizagem de uma LE/L2, a partir do foco na forma e na consciência metalinguística, do 
desenvolvimento de competências sociolinguísticas e da criação de um ambiente favorável à 
aprendizagem e participação. Buscaram-se ainda as outras três razões para a justificação da 
utilização do humor verbal sobretudo em sala de aula de LE/L2, as quais são: a necessidade da 
competência de humor por parte dos aprendentes; a complexidade do uso de humor, que torna 
necessárias algumas orientações dos professores; o cariz da sala de aula, que permite a 
experimentação do uso humorístico e criativo da língua-alvo neste espaço. A última parte deste 
capítulo visou discutir o uso apropriado do humor no contexto educacional de LE/L2, 




Capítulo 2 – O Manual Escolar e o Lugar do Humor em Documentos Orientadores do 
Ensino de PLE/PL2 
 
Este segundo capítulo começa por justificar a necessidade de averiguar o uso do humor 
em manuais e mostrar o lugar do humor nos documentos orientadores do ensino de PLE/PL2. 
Como mencionado no fim do capítulo anterior, a ênfase do presente trabalho é o uso do humor 
verbal como instrumento didático. Como pudemos ver, há bastante investigadores que 
abordaram o assunto através da observação de aulas ou implementação de propostas didáticas 
baseadas no humor verbal. Entretanto, o presente trabalho decide escolher os manuais de 
PLE/PL2 como objeto de análise. Ao nosso ver, é particularmente necessário e importante 
efetuar a análise do humor verbal em manuais quando tratamos do humor verbal como 
instrumento didático. Os manuais são a componente chave na maioria dos cursos de línguas, 
servindo de base para os conteúdos das aulas e suplementando a instrução do professor. 
Seguidamente, busca-se expor o lugar do humor verbal nos princípios da abordagem 
comunicativa e dos documentos orientadores para o ensino de PLE/PL2. Esta parte é de 
particular importância para a reflexão sobre o resultado, porque a elaboração de manuais 
obedece a estes documentos orientadores.  
 
 
2.1 O papel do manual escolar no contexto de ensino e aprendizagem de LE/L2 
 
Desde a segunda metade do século XX, tem-se assistido a um crescente interesse pelo 
estudo de manual escolar, particularmente na sua dimensão histórica (Tormenta, 1999). 
Atualmente, o manual escolar é objeto de inúmeras investigações. Para os estudiosos, o manual 
escolar é um conceito que ainda hoje não se encontra bem definido e está aberto a múltiplas 
definições. Segundo Choppin (1992), a partir das diferentes perspetivas, o manual escolar pode 
ser encarado como produto de consumo, suporte de conhecimentos escolares, veículo de um 
sistema de valores e de cultura, ou instrumento pedagógico.  
Apesar da falta dum discurso consensual a respeito da sua definição, é inegável que os 
manuais desempenham um papel indispensável no contexto educacional. Pinto (2003, p. 178) 
afirma que os manuais escolares se revestem do estatuto de suporte das práticas letivas, 
condicionando os conteúdos a adquirir e as formas da sua transmissão. Na mesma linha de 
pensamento, Dias e Fonseca (2019) entendem os manuais escolares como um guião do processo 
de ensino-aprendizagem, na medida em que constituem o principal recurso pedagógico de 
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professores e alunos, condicionando grande parte das atividades desenvolvidas na sala de aula. 
Cabral (2005, p.15) reitera também o papel primordial dos manuais: “o manual ocupa o 
primeiro lugar na educação formal enquanto mediador dos conteúdos educativos”. Choppin 
(2004) destaca as quatro funções essenciais dos manuais que são a i) função referencial, 
apresentando de forma estruturada os conteúdos de um programa; a ii) função instrumental, 
propondo exercícios e atividades com vista a favorecer a aquisição dos conhecimentos e das 
competências; a iii) função ideológica e cultural, enquanto veículo dos valores e instrumento 
privilegiado de construção de identidade; a iv) função documental, visando desenvolver o 
espírito crítico dos alunos, através de observação e/ou confrontação dum conjunto dos 
documentos (p. 553).  
Na área específica do ensino e aprendizagem de LE/L2, no entanto, os manuais têm 
vindo a receber críticas por parte dos pesquisadores, especialmente depois da ascensão dos 
métodos orientados para a comunicação. Entre estas considerações negativas, são destacadas 
as falhas dos manuais tradicionais de LE/L2 em satisfazer as necessidades dos alunos (Richards, 
2001), providenciar textos autênticos (Porter & Roberts, 1981), contextualizar as atividades 
didáticas (Walz, 1989), ou desenvolver a competência comunicativa (Minh, 2011). Além disso, 
alguns manuais podem ainda levar à compreensão cultural inadequada da comunidade alvo 
(Kramsch, 1987), e à subordinação da posição dos alunos no processo de ensino-aprendizagem 
(Auerbach & Burgess, 1985).  
Não há como deixar de ressaltar, a despeito de todas as controvérsias, o facto 
incontornável de que os manuais são usados extensamente como um apoio do ensino e uma 
parte importante da aprendizagem autónoma (Tormenta, 1999; Issitt, 2004). Richards (1993) 
apresenta as razões práticas e ideológicas para a utilização generalizada de manuais comerciais 
por parte dos professores no ensino de LE/L2. Os fatores práticos da utilização generalizada 
dos manuais são óbvios. Por um lado, os professores usufruem dos benefícios em termos de 
tempo e custos. A preparação dos materiais didáticos exige aos professores a formação 
adicional, o que implica um investimento considerável por parte dos professores e escolas. Por 
outro lado, os manuais proporcionam os recursos didáticos abundantes que os professores 
podem escolher segundo as necessidades para complementar os conteúdos das aulas (Richards, 
1993, p. 3). Quanto às razões ideológicas, o primeiro é que os professores têm grande 
possibilidade de estar inconscientes do novo progresso nas investigações e teorias. Em segundo 
lugar, os manuais comerciais, elaborados geralmente por uma equipa de peritos na área, têm 
base num programa mais sistemático e desenvolvido do que materiais feitos pelos professores. 
Além disso, os manuais podem compensar as variações individuais de habilidades de ensino, 
 29 
servindo como uma referência importante especialmente para professores no início da sua 
carreira (Richards, 1993, p. 4). Neste sentido, os manuais constituem uma ferramenta auxiliar 
na construção de um programa e na preparação de atividades, assegurando a coerência e a 
evolução lógica dos conteúdos (Wen-Cheng, Chien-Huang & Chung-Chien, 2011). 
Relativamente aos alunos, os manuais referem-se à fonte principal do input em língua-alvo, e 
em alguns casos, podem ser o único input, para além daquele que é oferecido pelos professores. 
Os manuais não só podem desenvolver as suas competências, mas também podem concorrer 
para a construção de autonomia, funcionando como guia de aprendizagem (Santo, 2006). Na 
mesma linha de pensamento, Brugeilles e Cromer (2009, p. 15) realçam a importância dos 
manuais no desenvolvimento de pensamento crítico, criatividade e autonomia.  
A presente investigação pretende abordar o uso de humor como instrumento didático e 
tenta explorar o seu lugar em manuais de PLE/PL2. Como mostra o primeiro capítulo, a maior 
parte dos investigadores na área dedicaram-se aos estudos de interações humorísticas entre 
professor-aluno ou aluno-aluno em sala de aula (Cekaite & Aronsson, 2005; Bushnell, 2009; 
Bell, 2009; Wagner & Urios-Aparisi, 2011; Heidari-Shahreza, 2018). Cabe notar que este tipo 
de enunciados humorísticos ocorridos de forma natural não necessariamente está relacionado 
diretamente com o conteúdo do curso. Alguns professores não falantes-nativos podem até 
brincar com alunos em língua materna, diminuindo o input da língua-alvo recebido por alunos. 
Alguns estudos que abordam o humor como instrumento didático acabam por ser propostas 
(Trachetenbrg, 1979; Berwald, 1992; Schmitz, 2002, Bilokcuoglu & Debreli, 2018). Mas 
também existem alguns outros que, com práticas letivas, conseguem resultados positivos em 
termos do papel de humor no favorecimento da aprendizagem (Prodanović-Stankić, 2011; Silva, 
2016). Obviamente, o humor nos manuais de LE/L2 como objeto de interesse para a 
investigação tem sido negligenciado entre os pesquisadores. A nosso ver, apesar de terem 
sempre espaço para um aperfeiçoamento, os manuais continuam a ser uma fonte importante dos 
recursos didáticos e uma parte indissociável da aprendizagem. Em virtude do seu papel 
importante no ensino e aprendizagem, deve-se admitir que os manuais constituem um reportório 
valioso e que merecem mais investigação. Pinto (2003, p. 3) afirma que “o manual constitui-se 
como referência daquilo que pode ser dito nas aulas (os conteúdos), a forma como estes se 
transmitem e adquirem (a pedagogia)”. Assim, o humor verbal nos manuais de PLE/PL2 pode 
refletir, em certa medida, a situação do uso de humor como instrumento didático nas aulas. 
Considera-se que, por isso, os manuais podem ser o ponto de partida numa tentativa de 
investigar o aproveitamento didático de humor nas aulas de PLE/PL2.  
 30 
Após a justificação da opção pelos manuais como objeto de análise, considera-se 
pertinente lançar um olhar para o lugar do humor nos documentos orientadores do ensino de 
PLE/PL2 que consiste também na referência comum para a elaboração de manuais nesta área. 
 
 
2.2 O lugar de humor na abordagem comunicativa e nos documentos orientadores 
 
No mercado editorial português, a maioria dos manuais de PLE/PL2 alega que toma 
como referência essencial os princípios da abordagem comunicativa e dos documentos 
orientadores como o Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas (QECR) e o 
Quadro de Referência para o Ensino Português no Estrangeiro (QuaREPE), como se pode 
notar na apresentação ou sinopse de alguns desses manuais no Quadro 1. Neste caso, torna-se 
oportuno e necessário fazer uma discussão sobre os princípios que fundamentam a abordagem 
comunicativa e os documentos orientadores, com vista a contribuir para uma melhor 
compreensão do lugar possível do humor no ensino e aprendizagem de PLE/PL2.  
 




“O presente conjunto, (...) foi elaborado segundo a 
metodologia da abordagem comunicativa e está de acordo 
com os princípios do Quadro Europeu Comum de 
Referência para as línguas: Aprendizagem, Ensino, 
Avaliação (QECR), do Conselho da Europa.” (veja o 
prefácio dos três manuais da coleção Aprender 
Português) 
Português em Foco 
Adultos e 
adolescentes 
“Este manual foi concebido e elaborado segundo a 
metodologia da abordagem comunicativa e segue os 
princípios e orientações patentes no QECR (...).” (veja o 
prefácio da coleção Português em Foco) 
Falas Português? Jovens 
“Todos os conteúdos deste projeto estão de acordo com o 
QECR (Quadro Europeu Comum de Referência para as 
Línguas) e com o QuaREPE (Quadro de Referência para 
o Ensino Português no Estrangeiro).” (veja a sinopse dos 
manuais Falas Português?) 
Na Crista da Onda Jovens 
“Este método privilegia uma abordagem comunicativa 
por competências e tarefas (task-based), na medida em 
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que todas as atividades propostas estão organizadas de 
modo a estabelecer percursos diferentes, levando o 
aprendente à execução dos objetivos das tarefas finais.” 
(veja a sinopse dos manuais Na Crista da Onda) 
 
Quadro 1: A base de referência de alguns manuais de PLE/PL2 
 
O lugar de humor na abordagem comunicativa 
A abordagem comunicativa (AC) surgiu nos anos 70 do século passado, quando a 
principal preocupação do ensino e aprendizagem de línguas mudou para a comunicação. 
Segundo Richards e Rodgers (2014, p. 151), a AC marca o início de uma grande mudança de 
paradigma no ensino de línguas no século XX e os princípios gerais da AC são amplamente 
aceites em todo o mundo. Na AC, a língua é encarada como um instrumento de comunicação, 
ao invés de um conjunto de itens fonológicos, gramaticais e lexicais a serem memorizados. Esta 
visão sobre a língua implica que o objetivo geral do ensino e aprendizagem de LE/L2 é a 
formação de um aluno apto a envolver-se ativamente no ato comunicativo através de língua-
alvo. Como o próprio conceito de “abordagem” implica tomar em consideração a natureza 
flexível, multifacetada da aprendizagem de língua e do ato pedagógico, a AC funciona como 
um termo abrangente, representando um conjunto diversificado de princípios que direcionam 
para a visão comunicativa da aprendizagem de línguas e que podem ser usados para apoiar uma 
variedade de procedimentos em sala de aula (Richards e Rodgers, 2014, p. 172). No entanto, 
não é apropriado nem possível abordar todos os pressupostos teóricos da AC no presente estudo. 
A nossa principal intenção é tentar relacionar o humor com os princípios fundamentais da AC, 
uma vez que este estudo se centra no uso do humor como instrumento didático. 
Como uma abordagem centrada no aluno, a AC preconiza a orientação do ensino de 
línguas para as necessidades futuras e os interesses dos aprendentes. A definição de objetivos 
e a planificação dos conteúdos de cursos devem basear nas necessidades de linguagem dos 
públicos contemplados. Brito (2016) aponta que o professor deve buscar saber as espectativas 
e os motivos dos alunos pelos quais aprendem a língua. Como parte importante das interações 
sociais, o humor pode ocorrer em todos os domínios da vida quotidiana. Mesmo no campo dos 
negócios, o humor tem a possibilidade de ocorrer como quebra-gelo em reuniões ou encontros. 
É inevitável que os aprendentes se deparam com o humor nas suas situações de vivência, de 
estudantes internacionais, crianças imigrantes recém-chegados a trabalhadores nas empresas 
multinacionais. Entretanto, os aprendentes tendem a ter dificuldades no que se refere à 
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identificação, compreensão, produção e tratamento de humor especialmente nas comunicações 
interculturais, o que torna o humor em necessidades reais. Por conseguinte, considera-se 
pertinente incluir as questões de humor na análise das necessidades, procurando saber se os 
alunos já encontraram dificuldade de lidar com o humor, em que aspeto foi a dificuldade, a sua 
atitude sobre o uso de humor no ensino, etc. Assim, o professor pode delimitar de forma melhor 
e adequada o lugar de humor no ensino ao seu público específico.  
A introdução de material autêntico é reiterada na AC. Por material autêntico entende-se 
qualquer texto produzido para fins comunicativos, mas não para o ensino da língua. Os textos 
autênticos podem provir de inúmeras fontes: televisão, rádio, vídeos, jornais, conversação face 
a face ou ao telefone, entre outros. De acordo com Roger e Medley (1988, p, 468), o material 
autêntico reflete a naturalidade de forma e a apropriação de contexto cultural e situacional da 
língua usada por falantes nativos. Explorando este tipo de material, os alunos têm oportunidade 
de ver e ouvir a língua real que não só serve a um propósito, mas também contém riqueza em 
conteúdo cultural. Numa certa medida, o uso de materiais autênticos permite ter em conta a 
dimensão sociocultural da língua. Carvalho (1993) partilha a mesma opinião: “a utilização de 
material autêntico ajuda a recriar situações reais em sala de aula, a aprender a usar expressões 
dentro de determinados contextos e a absorver dados socioculturais imprescindíveis a um 
desempenho linguístico” (p. 118-119). Além de ser autênticos, Richards e Rodgers (1986) 
consideram que os materiais didáticos na AC devem ter as seguintes características:  
 
1. Materials will focus on the communicative abilities of interpretation, expression 
and negotiation. 
2. Materials will focus on the understandable, relevant, and interesting exchanges of 
information, rather than on the presentation of grammatical form.  
3. Materials will involve different kinds of texts and different kinds of media, which 
the learners can use to develop their competence through a variety of activities and 
tasks. (Richards & Rodger, 1986, p. 25) 
 
Como o humor é essencialmente um fenómeno social, a sua presença nos materiais 
autênticos é ampla. Existe um conjunto diversificados dos materiais autênticos e humorísticos 
para aproveitar no ensino de conhecimentos linguísticos e culturais, incluindo piadas, tiras 
cómicas, comédia stand-up, cartoon, anúncio publicitário. O professor pode selecionar 
materiais apropriados de vários recursos e prepará-los para a apreciação dos alunos e a instrução. 
A incorporação de humor no ensino e aprendizagem pode aumentar a diversidade dos tipos de 
textos e media a que os alunos se expõem. As narrativas humorísticas são muito mais do que 
apenas palavras e estruturas gramaticais e contêm geralmente ambiguidades linguísticas e 
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conotações culturais. A compreensão e a apreciação de humor necessitam da ativação integrada 
de competências linguísticas, socioculturais e pragmáticas dos alunos. Podemos dizer que o 
humor, como tópico complexo, pode estimular e refletir em certa medida o desenvolvimento 
da competência comunicativa dos alunos.  
 
O lugar do humor nos documentos orientadores do ensino de PLE/PL2 
No que se refere aos documentos orientadores no âmbito de ensino de PLE/PL2 em 
Portugal, têm destaque, como vimos, o QECR, o QuaREPE. Estes documentos apresentam 
orientações importantes e referências comuns para os responsáveis pela elaboração de manuais. 
Com a análise destes documentos tentaremos mostrar, com destaque, o lugar que o humor ocupa 
em cada documento que serve de referência para docentes e alunos de PLE/PL2.  
O QECR é o resultado do projeto “Políticas Linguísticas para uma Europa Multilingue 
e Multicultural”, do conselho da Europa. Em 2001, a União Europeia recomendou a adoção do 
QECR pelos sistemas educativos dos seus estados-membros. No mesmo ano, foi publicada a 
versão portuguesa do documento. No que toca à influência do QECR no ensino de língua, Pinto 
(2007) afirma que:  
 
Uma década depois, todo o ensino de línguas dependente do estado português está 
estruturado de acordo com o QECR: o ensino das línguas estrangeiras disponíveis no 
ensino básico e secundário – inglês, francês, espanhol e alemão –, o ensino de português 
língua não-materna, também no básico e secundário, o ensino de PLE nas universidades 
e politécnicos portugueses e até os programas de português língua materna do ensino 
básico e secundário. (Pinto, 2007, p. 2) 
 
O QECR fornece uma base comum para a elaboração de programas curriculares, de 
materiais didáticas e de instrumentos de avaliação. O documento proporciona as descrições 
exaustivas sobre “aquilo que os aprendentes de uma língua têm de saber para serem capazes de 
comunicar e quais os conhecimentos e capacidades que têm de desenvolver para serem eficazes 
na sua atuação” (QECR, 2001, p. 19). Assim, é possível explorar o lugar de humor neste 
documento a partir das orientações metodológicas e dos seus descritores em relação à 
competência de humor. 
Entre a discussão sobre as finalidades comunicativas em vários domínios, são 
mencionados os usos lúdicos da língua. O documento reitera o papel importante dos aspetos 
lúdicos da língua e apresenta vários exemplos de atividades lúdicas, como se pode observar nos 
seguintes excertos:  
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O uso da língua como jogo desempenha frequentemente um papel importante na 
aprendizagem e no desenvolvimento da língua, mas não está apenas confinado ao 
domínio educativo. Podemos dar os seguintes exemplos de actividades lúdicas: 
Jogos sociais de linguagem: 
• orais (histórias erradas ou “encontrar o erro”; como, quando, onde, etc.); 
• escritos (verdade e consequência, a forca, etc.); 
• audiovisuais (loto de imagens, etc.); 
• de cartas e de tabuleiro (canastra, monopólio, xadrez, damas, etc.); 
• charadas, mímica, etc. 
Actividades individuais: 
• adivinhas e enigmas (palavras cruzadas, anagramas, charadas, etc.); 
• jogos mediáticos (TV e rádio: “Quebra-cabeças”, “Palavra Puxa Palavra”); 
Trocadilhos, jogos de palavras, por exemplo: 
• na publicidade, p. ex.: da protecção ambiental: “um cigarro mal apagado pode 
apagar a floresta”; 
• nos títulos de jornais, p. ex.: a propósito do lançamento de um CD dos Beatles 
perto do Natal, “Noite consolada”; 
• nos graffiti, p. ex.: “Quem não tem nada não tem nada a perder”.  
(QECR, 2001, p.88) 
 
As atividades lúdicas recomendadas recorrem a uma variedade de tipos de textos, o que 
evidencia a omnipresença dos aspetos lúdicos da língua na nossa vida. Com efeito, o lúdico 
pode favorecer a aprendizagem através de criação de ambiente prazeroso, estímulo de 
curiosidade e criatividade. Além disso, o lúdico não reflete somente uma estratégia pedagógica 
dos adultos para transmitir conhecimentos aos mais jovens, mas é também através dessa 
dinâmica das relações sociais que as crianças aprendem papéis, lugares e valores sociais e vão 
associando os esquemas interpretativos da realidade em que estão inseridos (Araújo, 2011). É 
indubitável que o humor pode e deve ocupar um lugar nessas atividades lúdicas, apesar de nem 
todas as atividades lúdicas serem humorísticas. Os aprendentes adultos podem não estar 
interessados por jogos lúdicos simples e as atividades baseadas nos textos humorísticos 
conseguem-lhes apresentar novos desafios.  
No que concerne à competência de humor, conforme o QECR, os aprendentes 
posicionados no nível C1 e C2 devem conseguir utilizar a língua com flexibilidade e eficácia 
num registo humorístico. Em todo o documento, a atuação efetiva nas interações humorísticas 
é mencionada nos quadros de referência intitulados “Identificar indícios e fazer inferências” 
(QECR, 2001, p. 112), “Conversação” (Ibid., p. 116), “Correspondência” (Ibid., p. 124), 
“Adequação sociolinguística” (Ibid., p. 173) e “Adequação sociolinguística” (Ibid., p. 173). A 
utilização precisa da linguagem humorística constitui ainda uma exigência para os aprendentes 
do nível C2 na conversação e discussão online, consoante os descritores no Common European 
Framework of Reference for Languages: learning, teaching, assessment. Companion volume 
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with new descriptors (2018, p. 227), o novo documento adicional ao QECR. De forma muito 
sumária, as descrições só exigem aos aprendentes dos níveis avançados um desempenho 
positivo em termos de usos humorísticos da língua e não prestam mais detalhes.  
O QuaREPE procura ser uma adequação do QECR a uma diversidade de contextos do 
Ensino Português no Estrangeiro12. Ao longo dos anos, o perfil dos aprendentes de português 
tem sido cada vez mais diversificado, contemplando imigrantes em Portugal, lusodescendentes 
e falantes de outras línguas. O QuaREPE é instituído como um instrumento de política 
linguística portuguesa no âmbito internacional, fornecendo linhas de orientação para a 
elaboração e avaliação de programas de língua portuguesa (Schoffen & Martin, 2016, p. 282). 
Este documento é constituído por duas partes: um documento orientador com diretrizes teórico-
metodológicas e descritores de competências essenciais, e um documento adicional com 
sugestões de tarefas e exercícios, bem como recursos para avaliação. Tendo por base o QECR, 
o QuaREPE também não proporciona mais especificação sobre a competência de humor. Em 
todo o documento, a atuação efetiva no registo humorístico é apenas mencionada nos 
descritores de produção e interação escrita ao nível de C113. Nas sugestões de trabalho, também 
não se encontram as tarefas baseadas em textos humorísticos.  
Diante do acima exposto, observa-se a falta de especificação da competência de humor 
e a negligência da importância de humor como instrumento didático nos documentos 
orientadores importantes de PLE/PL2. Na verdade, a competência de humor não pode ser 
considerada independentemente do enquadramento da noção de competência comunicativa. A 
complexidade linguística e cultural do humor leva a que a sua identificação e compreensão 
necessitem de níveis elevados de competências linguísticas, socioculturais, estratégicas e 
discursivas (Deneire, 1995, p. 294). Por conseguinte, a competência comunicativa bem 
desenvolvida implica a competência de humor, e vice-versa. É importante reconhecer que o 
estabelecimento dos critérios de competência comunicativa tem maior prioridade do que a 
competência de humor. Entretanto, o lugar marginalizado de humor nos documentos 
orientadores pode levar à ausência de humor na sala de aula de PLE/PL2. E as necessidades 
dos aprendentes para o desenvolvimento de competência de humor tendem a passar 
desapercebidas aos autores de manuais e aos professores.  
 
12 Ensino Português no Estrangeiro refere-se ao ensino de língua e cultura portuguesa destinado aos alunos do 
ensino não superior, a viver em países cuja língua oficial não é o português, servidos ou não pela atual rede de 
cursos de língua e cultura portuguesas.  
13 O QuaREPE não define os descritores para o nível de competência de C2. 
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Importa distinguir o uso de humor como instrumento didático da competência de humor. 
Para desenvolver a competência de humor dos alunos, deve-se admitir a necessidade de 
introduzir o humor nas aulas de LE/L2. O uso de humor como instrumento didático não só 
promove o ensino-aprendizagem dos conhecimentos linguísticos e culturais, mas também 
enriquece o repertório de humor em LE/L2 dos alunos, contribuindo a partir destas duas 
dimensões para o desenvolvimento da sua competência de humor. A boa competência de humor 
é geralmente adquirida nos níveis elevados, mas o uso de humor como instrumento didático 
aplica-se aos alunos de diferentes níveis e idades. No caso de manuais, cabe aos autores 




Na primeira parte deste capítulo, defendemos a necessidade de efetuar a análise dos 
textos humorísticos em manuais de PLE/PL2, a partir da exposição de várias funções que os 
manuais assumem no ensino e aprendizagem. Mesmo que tenham sido alvo de reflexões críticas, 
os manuais continuam a ser o principal recurso didático no atual contexto educativo, devido a 
fatores práticos e ideológicos. Tomando os manuais de PLE/PL2 como objeto de análise, 
tornou-se necessário delinear o lugar do humor verbal nos documentos oficiais que definem 
linhas orientadoras para este âmbito do ensino. Argumentámos, por um lado, que a utilização 
apropriada do humor verbal nas aulas de línguas se conforma aos princípios base da abordagem 
comunicativa que são adotados pela grande parte dos autores de manuais. Por outro, revelou-
se o lugar marginalizado do uso de humor, assim como a pouca atenção dispensada à 
competência nas interações humorísticas, nos principais documentos orientadores para o ensino 
de PLE/PL2. Este capítulo contribuiu para uma melhor compreensão sobre o lugar devido do 





CAPÍTULO 3 – Análise Quantitativa e Qualitativa de Humor em Manuais de PLE/PL2: 
Metodologia de Análise 
 
Este capítulo dedicar-se-á à descrição em detalhe da metodologia aplicada na análise. 
Para a construção do corpus, selecionámos manuais de PLE/PL2 destinados a públicos-alvo de 
diferentes faixas etárias e níveis de proficiência, considerando que estas duas variáveis 
executam a influência sobre a seleção e a aplicação dos materiais humorísticos. O capítulo 
começará pela apresentação do corpus, incluindo a listagem de manuais selecionados e a 
explicação para a exclusão dos outros livros didáticos disponíveis. Seguidamente, serão 
explicitados os processos de recolha dos textos humorísticos nestes manuais, assim como os 
critérios para a verificação do humor verbal no sentido estrito. Trata-se da análise quantitativa 
e qualitativa que visa dar resposta às seguintes perguntas: 
(1) Quando os autores usam textos humorísticos nos manuais de PLE/PL2, estão 
conscientes de usá-los como instrumento didático?  
(2) Como se correlacionam os tipos de texto humorístico, os objetivos didáticos, 
as funções didáticas nas atividades?  
(3) Qual é a diferença no uso dos textos humorísticos entre os manuais de 
PLE/PL2 destinados às diferentes faixas etárias, e aos diferentes níveis de 
proficiência do público-alvo? 
 
 
3.1 Constituição do corpus 
 
Para responder às perguntas supracitadas, a determinação do corpus leva em conta as 
duas principais variáveis do público-alvo que exercem influência sobre o uso de humor nas 
aulas de LE/L2: idade e nível de proficiência. Estes dois fatores são destacados entre aqueles 
que os autores devem considerar na seleção de textos humorísticos apropriados e preparação 
das atividades didáticas acompanhadas.  
Primeiro, é indubitável que a idade do público-alvo influencia as formas de apresentação 
e os tipos de textos nos manuais. Os manuais destinados a crianças e jovens devem unir o 
processo de aprendizagem com a inclusão de atividades prazerosas. Jogar é a forma como as 
crianças aprendem novas habilidades e a linguagem é uma das habilidades mais importantes 
que as crianças aprendem enquanto se divertem. Cook (2000) observa que se regista uma grande 
presença de LP na linguagem da infância. Os textos de LP, caraterizados pela dominância de 
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rimas e repetições, associam-se de forma indispensável com a aprendizagem e aquisição de 
línguas pelas crianças (Cook, 2000, p. 27). No caso dos alunos jovens, parece apropriado 
começar a colocá-los em contato com alguns materiais humorísticos simples que atendem aos 
seus interesses e se aproximam do dia-a-dia deles. Como as crianças e juvenis ainda estão na 
fase de desenvolvimento intelectual e não possuem o pensamento crítico suficiente, é melhor 
não arriscar usar o humor negro como material didático. Por isso, LP deve ser mais aproveitado 
pelos autores dos manuais cujo público-alvo é crianças e jovens. Torna-se interessante verificar 
esta suposição na análise.  
Segundo, interessa-nos explorar se existe alguma relação entre o uso de diferentes tipos 
de humor e os níveis de proficiência do público-alvo. Como tivemos oportunidade de ver, 
Schmitz (2002, p. 93) divide os textos humorísticos que podem ser usados no ensino de línguas 
em humor universal, humor linguístico e humor cultural, e propõe que se deve expor os alunos 
a estes diferentes tipos de humor em correspondentes fases de aprendizagem. No seu entender, 
os alunos do nível básico devem lidar primeiro com o humor universal no processo de ensino-
aprendizagem, porque é relativamente direto. No nível intermédio, eles podem continuar com 
o humor linguístico que demanda mais conhecimentos particulares. Os alunos do nível 
avançado são considerados preparados para aceitar desafios advindos do humor cultural. No 
mercado editorial português, uma coleção de manuais de PLE/PL2 constitui geralmente um 
conjunto de obras destinadas a uma série de níveis de competência, o que torna possível a 
comparação do uso de humor nos manuais de diferentes níveis. 
 
Listagem dos manuais selecionados  
Tendo em consideração as idades e os níveis de proficiência do público-alvo como 
principais variáveis, foram selecionadas respetivamente três coleções de manuais de PLE/PL2 
destinados a adultos, jovens e crianças, com vista a apurar a situação do uso de humor nestes 
manuais. Assim, para a constituição do corpus foi definido um conjunto de vinte e oito manuais, 
dez para adultos e adolescentes, dez para jovens e oito para crianças. A listagem é apresentada 
abaixo, com informações como título do manual, faixa etária do público-alvo, nível de 
proficiência, autores, editora, e ano da edição utilizada na presente investigação. Encontra-se 
organizada em três quadros, um por cada nível etário do público-alvo. 
 













Português XXI 2 A2 2013 
Português XXI 3 B1 2013 
Aprender português 1 
Adultos e 
adolescentes 
A1-A2 João Malaca 
Casteleiro, Maria José 
Ballmann, Luísa 




Aprender português 2 B1 2013 
Aprender português 3 B2 2013 




Luísa Coelho, Carla 




Português em foco 2 B1 2017 
Português em foco 3 B2 2018 
Português em foco 4 C1/C2 2019 
 
Quadro 2: Descritivo dos manuais para adultos e adolescentes 
 













Falas Português? Nível 
B1 
B1 
Susete Albino, Manuel 
Castro 
2007 
Falas Português? Nível 
B2 
B2 
Ana Paula Dias, Paulo 
Militão 
2009 
Na Crista da Onda 1 
Jovens 
A1 
Ana Maria Bayan 




Na Crista da Onda 2 A2 2018 
Na Crista da Onda 3 B1 2019 









Tu cá Tu lá A1 - Nível 
A1- volume 2 
A1 2015 
Tu cá Tu lá A2 - Nível 
A2 - volume 1 
A2 2015 
Tu cá Tu lá - Nível A2 
- volume 2 
A2 2015 
 








Aprender Português a 
Brincar 1 
6-8 anos 








Timi 5-7 anos 
Isabel Borges, Martina 
Tirone, Teresa Gôja 
LIDEL 
2019 
Timi 1 7-8 anos 2011 
Timi 2 8-9 anos 2011 
Timi 3 9-10 anos 2012 
ABC... em Português 1  A1.1 infantil Lúcia Mascarenhas, Susete 
Albino 
 Porto Editora 
2011 
ABC... em Português 2 A1.2 infantil 2011 
 
Quadro 4: Descritivo dos manuais para crianças 
 
Critérios da seleção dos manuais 
Para garantir o rigor na pesquisa, é necessário tecer algumas explicações sobre a 
determinação do corpus e sobre as razões para a exclusão de outros livros didáticos.  
Primeiro, vale notar que as coleções Português XXI, Aprender Português, Português em 
Foco são destinadas a adultos, mas ao mesmo tempo, são aplicáveis a alunos adolescentes, 
segundo as apresentações encontradas nestes manuais. Vale notar que os termos adultos e 
adolescentes apontam para grupos totalmente diferentes, enquanto os termos adolescentes e 
jovens são por vezes usados como sinónimos. A Organização Mundial de Saúde (OMS) define 
adolescente como o indivíduo que se encontra entre dez e dezanove anos. E os limites 
cronológicos de jovem são definido pela Organização das Nações Unidas (ONU) como sendo 
dos quinze aos vinte e quatro anos (Eisenstein, 2005, p. 6). Todavia, se consideramos o grupo 
de adultos e adolescentes como um conjunto, este pode ser distinguido de um público 
meramente jovem e, por isso, a questão não afeta a realização da análise. Este foi o motivo pelo 
qual decidimos categorizar os manuais segundo os níveis etários indicados pelos próprios 
manuais.  
Em segundo lugar, face ao público-alvo cada vez mais heterogéneo, regista-se 
atualmente um aumento de diversificação dos manuais de PLE/PL2 no mercado editorial 
português para sanar as necessidades dos múltiplos contextos de ensino-aprendizagem do 
português. Existem hoje em dia mais de cinquenta manuais de PLE/PL2 no mercado editorial 
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português. Pelos limites do tempo e do espaço, não é possível fazer uma análise exaustiva de 
todos os manuais. Para construir o corpus, a seleção dos manuais teve em conta as seguintes 
considerações: primeiro, não são incluídos os cadernos de atividades, os livros de textos e 
exercícios, os livros de leitura, as gramáticas, os dicionários, devido às suas funções 
complementares. Apesar da sua importância no ensino e aprendizagem, o papel destes livros 
não é tão preponderante quanto o dos manuais. Os livros do professor também não constituem 
objeto de análise, embora possam prestar informações úteis para a análise de textos 
humorísticos da perspetiva didática. Segundo, ao invés de um manual, são preferidas as 
coleções de manuais que contemplam livros destinados a diferentes níveis de competência. 
Assim, torna-se possível fazer uma análise sobre a relação entre o uso de humor e as 
competências em língua-alvo. Por esta razão, são excluídos Falar pelos Cotovelos, Hoje em 
Dia, Avançar em Português, Português para o Mundo, etc. Como temos mais escolhas entre os 
manuais para adultos e jovens, são excluídas também as coleções que contam com apenas dois 
manuais: Passaporte para Português, Cidades do Mar, Lado ao Lado, etc. Por último, não 
foram tidos em conta os livros de PLE/PL2 vocacionados para fins específicos, tais como Entre 
Nós (manuais para hispano-falantes), Português Empresarial, Cozinhar em Português, Por 
Falar Nisso (manual centrado na expressão oral), etc. Além disso, a coleção Na Onda do 
Português tem muitos conteúdos repetidos em Na Crista da Onda e, por isso, é excluída do 
corpus.  
Terceiro, é lamentável que não se consiga encontrar mais manuais para crianças no setor 
editorial português. Os oitos manuais selecionados para este público-alvo são todos os que se 
encontram disponíveis no mercado. Como cada coleção dos outros dois públicos-alvo tem três 
e quatro manuais por coleção, com dez manuais no total, existe uma discrepância no total de 
manuais por grupo de público-alvo, apesar de nos três casos trabalharmos com três coleções de 
manuais. O total de vinte e oito manuais não resulta equilibrado entre os três grupos, com dez 
manuais num grupo, dez noutro e oito noutro, mas o total de coleções é o mesmo: três coleções 
por público-alvo. Vale observar que os manuais são de fontes diferentes: há quatro coleções 
publicadas pela LIDEL, três pela Porto Editora, duas pela Texto Editores Lda. Esta recolha 
contribui para uma conclusão panorâmica e objetiva face à realidade do mercado editorial 
português a respeito do uso de humor verbal como instrumento didático.  
Resumidamente, o corpus é composto por um conjunto de vinte e oito manuais, 
categorizados em três grupos segundo as faixas etárias do público-alvo ao qual se destinam. 
Dentro de cada coleção dos manuais selecionados, existem as sequências progressivas de níveis 
de competência em português. Este estabelecimento do corpus consistiu num passo preliminar 
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importante para a análise que tenta explorar o uso de humor como instrumento didático nos 
manuais destinados a diferentes níveis etários e competências. 
 
 
3.2 Processo de coleta de dados e critérios para uma identificação do humor verbal 
 
Nesta secção, pretende-se prestar a explicação detalhada sobre o processo de coleta de 
dados nos manuais de PLE/PL2, assim como os critérios para a determinação dos textos 
humorísticos, a qual foi realizada por meio da leitura atenta de todos os manuais no corpus.  
Para assegurar a objetividade e evitar omissões, o processo de coleta consistiu em dois 
passos. O nosso intuito no primeiro passo foi encontrar todos os textos que têm a finalidade 
lúdica, incluindo assim LP, que não tem componente humorístico no sentido restrito. No 
segundo passo, procurámos verificar se os textos encontrados são humorísticos no sentido 
restrito. Pudemos ver no primeiro capítulo algumas definições que se debruçam sobre o humor 
verbal a partir das visões diferentes. Com efeito, deve-se reconhecer que o humor é um conceito 
abrangente e pluridisciplinar. Em face desta realidade, servimo-nos da Semantic Script Theory 
of Humor (SSTH), ou “teoria dos dois scripts”, desenvolvida por Raskin (1985), a fim de 
estabelecer os critérios para uma determinação dos textos humorísticos, uma vez que esta teoria 
é extremamente influente e vastamente citada nos estudos sobre o humor verbal. O script, 
define-se como um conjunto de informações sobre um determinado assunto ou situação. Trata-
se de uma estrutura cognitiva internalizada pelo falante, que lhe fornece informações sobre um 
roteiro de como as coisas são feitas e organizadas, que muitas vezes são estereotipadas ou 
predeterminadas. O autor insiste em que os scripts são imediatamente relacionados com, e 
evocados por, itens lexicais (Raskin, 2010, p. 3). Segundo a SSTH, um texto é humorístico 
quando as duas condições necessárias e suficientes são satisfeitas: 
 
i) The text is compatible, fully or in part, with two different scripts; 
ii) The two scripts with which the text is compatible are opposite (…). The two 
scripts with which some text is compatible are said to overlap fully or in part in 
this text. (Raskin, 1985, p. 99) 
 
Em outras palavras, um texto humorístico deve ser interpretável, inteira ou parcialmente, 
a partir de dois scripts que se oponham em um sentido especial. Segundo Attardo (2010, p. 20), 
as relações de oposição mais comuns são bom/mau, vida/morte, obsceno/não obsceno, 
dinheiro/sem dinheiro, estatura alta/baixa.   
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Após seguir os dois passos acima, o resultado da coleta de LP e humor verbal nos 
manuais selecionados é mostrado no Quadro 5:  
 




Português XXI 1 
Adultos e 
adolescentes 
A1 0 0 
Português XXI 2 A2 3 0 
Português XXI 3 B1 1 0 
Aprender português 1 
Adultos e 
adolescentes 
A1-A2 0 2 
Aprender português 2 B1 1 1 
Aprender português 3 B2 0 2 
Português em foco 1 
Adultos e 
adolescentes 
A1-A2 0 0 
Português em foco 2 B1 0 0 
Português em foco 3 B2 0 0 
Português em foco 4 C1/C2 6 1 













Na Crista da Onda 1 
Jovens 
A1 2 0 
Na Crista da Onda 2 A2 5 0 
Na Crista da Onda 3 B1 0 0 

















Aprender Português a 
Brincar 1 
6-8 anos Não 
indicado 
3 0 
Aprender Português a 
Brincar 2 




Timi 5-7 anos Não 
indicado 
10 0 
Timi 1 7-8 anos Não 
indicado 
22 0 
Timi 2 8-9 anos Não 
indicado 
35 0 
Timi 3 9-10 anos Não 
indicado  
33 0 
ABC... em Português 1  A1.1 infantil A1.1 35 0 
ABC... em Português 2 A1.2 infantil A1.1 44 0 
 
Quadro 5: O número dos casos de LP e humor verbal nos manuais14 
 
Pode-se observar a utilização frequente de LP nos manuais destinados a crianças e 
jovens. Nas coleções Timi e ABC... em português, por exemplo, estabelece-se em cada unidade 
uma secção que se dedica à introdução de canções, versos divertidos, ou adivinhas nas aulas. 
Estas formas de LP tratam do ingrediente indispensável para tornar o processo de ensino-
aprendizagem muito mais prazeroso para aprendente jovens e mais produtivo para o professor. 
Por exemplo, algumas lengalengas utilizam rimas para os alunos memorizarem melhor o 
vocabulário, tais como os dias da semana, os meses do ano, nomes dos animais, etc. Nos 
manuais para adultos, pelo contrário, regista-se uma descida acentuada do uso de LP. Os textos 
de LP, na sua maioria, não são considerados humorísticos de acordo com os critérios 
estabelecidos, apesar de incorporarem finalidades lúdicas. Estes casos de LP são encontrados 
em formas de canções, lengalengas, adivinhas, crucigramas, sopa de letras, etc. A seguir, são 
apresentados alguns exemplos de LP não humorístico nos manuais, um caso por cada forma.  
 
 
14 A unidade de estatística é uma atividade didática, quer dizer, uma atividade pode compreender mais de um 
texto humorístico, mas é considerada como um caso. 
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Figura 3: LP em forma de lengalenga (ABC...em Português? Nível A1.1, 2011, p. 42) 
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Figura 4: LP em forma de advinha (Aprender Português a Brincar 2, 2009, p. 29) 
 
 




Figura 6: LP em forma de sopa de letras (Tú cá Tú lá! Nível A2 – Volume 2, 2015, p 43) 
 
No que diz respeito ao humor no sentido restrito, são encontrados totalmente sete casos 
no corpus, cinco textos aparecidos na coleção Aprender Português, um texto no Português em 
foco 4 e um texto no Falas português? Níveis A1-A2 Juvenil. Mesmo que o número dos casos 
seja muito pequeno, é este tipo de uso do humor que nos interessa e que, a nosso ver, merece 
uma investigação mais profunda. 
À parte disso, a análise será realizada a partir das duas perspetivas, na medida em que 
os textos humorísticos encontrados funcionam não apenas como textos que possuem o caráter 
humorístico, mas também como materiais didáticos que aproximam os alunos do conhecimento 
que se quer ensinar. Na primeira ótica, ao invés de desenvolver uma análise linguística do 
mecanismo de humor, a discussão pretende centrar-se na determinação dos tipos de humor a 
que as ocorrências encontradas pertencem. Como os aprendentes geralmente sabem processar 
o humor em língua materna, não parece muito necessária a explicitação do mecanismo de 
humor no ensino e aprendizagem de PLE/PL2, como Attardo (2010) salienta: 
 
Then, it will not necessary to teach non-native speakers how to process script 
oppositions and s. Different cultures may have different setting in which joking is 
considered appropriate (…). Clearly, a non-native student will have to learn what social 
settings are considered appropriate for humor in the groups that speak L2, as well as 
what subject matter is considered appropriate for humor. (Attardo, 2010, p. 213) 
 
Deve-se conferir uma maior prioridade à resolução de dificuldades que são consideradas 
relevantes para a compreensão e apreciação dos textos humorísticos, tais como vocabulário, 
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contextos socioculturais, entre outros, particularmente quando o humor não viaja bem entre 
diferentes línguas e culturas. Por isso, na seleção e preparação dos materiais humorísticos, é 
importante saber se os textos tiram proveito das particularidades linguísticas ou culturais 
portuguesas para gerar o efeito humorístico. No que concerne a tipos de textos humorísticos, é 
adotada a classificação avançada por Schmitz (2002), na medida em que esta tipologia 
estabelece uma ponte entre os estudos de humor e o ensino de línguas. Como vimos, Schmitz 
divide os textos humorísticos que podem ser usados no ensino de línguas em humor universal, 
humor linguístico e humor cultural e propõe que se deve expor os alunos a diferentes tipos de 
humor em correspondentes fases de aprendizagem. 
Da perspetiva didática, a análise visa explorar os objetivos e as funções dos textos 
humorísticos enquanto instrumento didático. Primeiro, os objetivos didáticos da utilização de 
humor são divididos largamente em duas áreas: ensino da língua e ensino da cultura. Por um 
lado, pode-se recorrer a livros do professor, caso existam, para saber de forma direta e clara os 
objetivos didáticos das atividades. Por outro lado, as questões formuladas pelos autores acerca 
dos textos proporcionam boas pistas para a análise dos objetivos didáticos. Como diferentes 
tipos de humor podem atender a vários objetivos didáticos, é interessante explorar se existe 
alguma relação entre tipos de humor e objetivos didáticos.  
No que se refere às funções didáticas, a nossa principal preocupação é a posição relativa 
dos textos humorísticos ao conteúdo-alvo das aulas, quer dizer, se o humor o introduz ou o 
consolida. O principal motivo que torna as funções didáticas num componente de análise é a 
afirmação de Deneire (1995) acerca disso. O estudioso considera que o humor deve ser usado 
como ilustração e fortalecimento dos conteúdos adquiridos e nunca deve ser utilizado como 
ferramenta para a introdução dos novos conhecimentos (Deneire, 1995, p. 294). Relativamente 
a isto, Schmitz (2002) partilha um ponto de vista diferente:  
 
I differ with Deneire (1995) in that I feel humorous discourse in the form of anecdotes, 
jokes, puns and quips should be introduced from the initial stage of language instruction 
and continued throughout the language program. To be sure, the humorous material has 
to be selected to fit the linguistic competence of the students. (…) I would disagree with 
Deneire's proposal that humor be deferred until students have the necessary linguistic 
competence to understand and appreciate humor. Bearing in mind that there is so much 
to learn about specific languages and their respective cultures and so little time in most 
courses, it would not be wise to hold humor entirely (my emphasis) in abeyance until 
later stages. (Schmitz, 2002, p. 95-96) 
 
As opiniões diferentes dos dois estudiosos tornam interessante e relevante a exploração 
das funções didáticas dos textos humorísticos no corpus. As funções didáticas serão discutidas 
 49 
através da posição dos textos humorísticos na sequência didática duma unidade. Ao nosso ver, 
os textos humorísticos podem contribuir tanto para a introdução de novos conteúdos quanto 
para a consolidação e revisão de conhecimentos já ensinados.   
 
Síntese 
Neste capítulo, o foco foi dado à descrição da metodologia de análise. A investigação 
apoiou-se na recolha e análise quantitativa e qualitativa dos textos humorísticos em manuais de 
PLE/PL2. Para tal, foi definido o corpus composto por vinte e oito manuais de PLE/PL2 
destinados a públicos-alvo de diferentes idades e níveis de proficiência. Levando em conta a 
relação entre o humor verbal e LP, os processos de recolha dos textos humorísticos nestes 
manuais dividiram-se em dois passos. Pretendemos, no primeiro momento, encontrar todos os 
textos com finalidades lúdicas. Tal como previsto, o número de casos de LP nos manuais 
destinados a crianças e jovens superou o dos encontrados em manuais para adultos. No segundo 
passo, recorrendo à teoria de dois scripts, identificámos os textos humorísticos no sentido 
restrito. Verificou-se a existência, no total, de sete textos humorísticos, que serão alvo de análise 
no próximo capítulo.  
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Capítulo 4 – Análise dos Textos Humorísticos Encontrados 
 
Neste capítulo, será levada a cabo a análise quantitativa e qualitativa dos textos 
humorísticos encontrados no corpus. A apresentação será exaustiva, considerando a quantidade 
pequena dos textos humorísticos encontrados. Todos os textos humorísticos são numerados 





(título de manual, ano de edição e 
página)  





Caso 1 Português em foco 4, 2019, p. 12 Adultos e adolescentes C1/C2 
Caso 2 Aprender português 1, 2012, p. 40 Adultos e adolescentes A1/A2 
Caso 3 Aprender português 1, 2012, p. 97 Adultos e adolescentes A1/A2 
Caso 4 Aprender português 2, 2013, p. 94 Adultos e adolescentes B1 
Caso 5 Aprender português 3, 2013, p. 76 Adultos e adolescentes B2 
Caso 6 Aprender português 3, 2013, p. 79 Adultos e adolescentes B2  
Caso 7 Falas Português? Níveis A1-A2 
Juvenil, 2007, p. 103 
Jovens A1/A2 
 
Quadro 6: Numeração dos textos encontrados no corpus 
 
Análise do caso 1 
 
O primeiro caso é encontrado no manual Português em Foco 4, que se destina aos alunos 
adultos e adolescentes do nível C1 ou C2. O texto, intitulado “Os mais irritantes ditos 





Figura 7: A primeira parte do caso 1 (Português em Foco 4, 2018, p. 12) 
 
 
Figura 8: A segunda parte do caso 1 (Português em Foco 4, 2018, p. 12-13) 
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Tipo de humor 
Em tom irónico, o texto apresenta alguns ditos populares em Portugal que refletem 
algumas particularidades dos portugueses. O texto demonstra vários contextos onde estes ditos 
populares são frequentemente usados, o que é muito importante para os alunos compreenderem 
o significado destas expressões coloquiais. É difícil para os alunos do nível básico ou 
intermédio ler este texto longo que envolve itens lexicais menos essenciais, por exemplo, 
“bronquiolite”, “ricochete”, “estampar”, entre outros. Os ditos populares mencionados no texto 
são utilizados geralmente em situações informais. Exige-se que os alunos tenham não só a boa 
competência linguística, mas também competência sociocultural para compreender o texto e 
apreciar o humor incorporado. Por exemplo, um dos contextos em que se utiliza o dito 
“coitadinho” é ser traído no casamento: “a mulher fugiu com o leiteiro”. Os alunos devem saber 
o que faz o leiteiro para apreciar melhor o humor. Os leiteiros, como uma profissão antiga, 
ficam responsáveis pela entrega de leite ao domicílio. A entrega frequente por leiteiros em casa 
leva a um alto nível de familiaridade com donas-de-casa, o que pode causar a infidelidade no 
casamento. A relação entre leiteiros e donas-de-casa pode ser o alvo de certas brincadeiras de 
mau gosto15. A expressão metafórica “ter a sua cruz” tem origem religiosa, equivalendo a “ter 
grande sofrimento”. Com efeito, as religiões e etimologias costumam representar fontes ricas 
de expressões idiomáticas em português. O professor pode aproveitar para adicionar mais 
expressões idiomáticas sobre “cruz”. Além disso, os alunos devem ter a ideia onde fica Odivelas 
para perceber a frase: “ninguém diria que alguma vez pusemos o pé fora de Odivelas, quanto 
mais no Brasil”. O município de Odivelas faz parte da área metropolitana de Lisboa e está 
localizado a dez quilómetros do município de Lisboa. A frase dá ênfase à superproteção das 
mães portuguesas e à falta de encorajamento do espírito aventureiro.  
Pode-se constatar que o texto não manipula as particularidades fonológicas, 
morfológicas ou sintáticas da língua portuguesa, mas utiliza os vários elementos culturais para 
revelar os estereótipos subjacentes aos ditos populares em Portugal. Por conseguinte, é 
considerado o humor cultural de acordo com a classificação de Schmitz (2002).   
 
Objetivo didático 
As atividades criadas em torno do texto são divididas em duas partes: vocabulário e 
oralidade, como mostram a Figura 8 e a Figura 9. Segundo o Português em Foco 4 - Livro do 
Professor (2019, p. 10), os dois exercícios de vocabulário têm como objetivo a reutilização e 
 
15 Veja https://pt.wikipedia.org/wiki/Leiteiro, consultado em 23 de março de 2020. 
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memorização dos itens lexicais do texto. No primeiro exercício, os alunos não se devem limitar 
a procurar um qualquer sinónimo no dicionário, especialmente no caso de expressão idiomática 
“cada um tem a sua cruz”. É importante que os alunos tenham uma leitura atenta do texto e 
tomem em conta o significado do vocabulário no contexto para apresentar um sinónimo 
adequado. O segundo exercício pede aos alunos que façam a correspondência entre as palavras 
que aparecem no texto e os seus respetivos sinónimos. Tal como no primeiro exercício, é 
necessária a habilidade de compreender as palavras desconhecidas a partir do contexto. 
Tomando por base os exercícios de vocabulário, a seguinte atividade passa a centrar-se na 
oralidade referente aos aspetos culturais portugueses. Na Figura 9, vale notar que a atividade 
indica o emprego de algum exagero do texto para fins humorísticos. As questões formuladas 
acerca do texto fornecem aos alunos propósitos de fazer a produção oral.  
Em forma de trabalho de pares, a atividade leva os alunos a discutir as particularidades 
dos portugueses por detrás dos ditos populares, comparar os fenómenos culturais portugueses 
com os da sua própria cultura, e refletir sobre os estereótipos culturais portugueses. Além disso, 
os alunos precisam de fazer o levantamento sobre os ditos populares e os estereótipos mais 
comuns na sua própria cultura. Assim, a atividade ajuda a eliminar os preconceitos e 
desenvolver a consciência intercultural, o que é de grande importância no ensino da cultura 
portuguesa. Como o tema da unidade didática trata de “aspetos culturais portugueses”, a 
atividade de oralidade é considerada mais importante em comparação com os exercícios 
anteriores. Em suma, com o caso 1, pretende-se ensinar a cultura portuguesa, desmontando os 
estereótipos culturais e promovendo a interculturalidade.  
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Figura 9: Exercícios de vocabulário em torno do caso 1 (Português em Foco 4, 2019, p. 13) 
 
 
Figura 10: Atividade de oralidade do caso 1 (Português em Foco 4, 2019, p. 14) 
 
Função didática 
É de notar que o texto aparece no início da unidade didática que trata dos aspetos 
culturais portugueses. Do ponto de vista estrutural, o texto é empregado para introduzir o tema 
da cultura portuguesa. O texto contextualiza novos itens lexicais para que os alunos possam 
aprender o vocabulário em determinado contexto. Depois da finalização dos exercícios de 
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vocabulário e da explicação do professor, os alunos têm uma melhor compreensão do texto. 
Assim, os alunos são capazes de participar na discussão sobre estereótipos culturais e 
interculturalidade. Dessa forma, o texto funciona como trampolim para fazer o output oral. 
Enfim, o texto introduz o tema da unidade didática e contextualiza as atividades posteriores. 
 
Análise do caso 2 
A piada apresentada na Figura 10 é encontrada no manual Aprender Português 1 cujo 
público-alvo é aprendentes adultos e adolescentes do nível A1 e A2 em português. A conversa 




Figura 11: Caso 2 (Aprender Português 1, 2012, p. 40-41) 
 
Tipo de humor 
O efeito cómico deste texto provém também de elemento surpresa. O Francisco faz uma 
consulta veterinária porque o seu cão é muito gordo. O médico veterinário acha que o cão deve 
fazer mais exercícios e sugere que o dono Francisco corra com o cão. Segundo o bom senso, é 
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o dono que fica responsável por levar o cão para passear ou correr para lhe dar o exercício 
necessário. De outra forma, o cão pode estar perdido. Entretanto, o Francisco alega que ele não 
está gordo e que não é necessário correr com o cão, o que é uma resposta inesperada e gera um 
efeito jocoso. Para a compreensão integral, não é necessário que o leitor possua conhecimento 
em termos das peculiaridades da língua ou cultura portuguesa; por isso, é considerado como o 
humor universal.  
 
Objetivo didático 
A atividade didática baseada nesta piada toma a forma de compreensão da leitura. Os 
alunos devem formular as respostas às três perguntas colocadas segundo o texto. Vale notar que 
o sujeito dessas respostas deve ser na terceira pessoa e, por isso, os alunos precisam de fazer a 
concordância verbal. A tarefa seguinte - “completar o texto” - parece não relacionada com o 
texto e tem como principal objetivo a conjugação de verbos no presente do indicativo. Como a 
atividade visa desenvolver a habilidade de ler e praticar a conjugação verbal, é considerada no 
âmbito do ensino de língua.  
 
Função didática 
O texto humorístico é incluído na unidade didática com o tema de “Atividades do 
quotidiano” e com a designação de texto C. Mas existe um texto A, que é um diálogo em que 
se envolvem as expressões de pedir e dar informações sobre tempo. A seguir, os alunos 
aprendem a falar os dias de semana, os meses, as estações do ano e as horas, o que constitui o 
principal conteúdo lexical da unidade. Um outro texto, texto B, apresenta a vida quotidiana do 
António, o que exemplifica como descrever sequências de ações do quotidiano. Nos exercícios 
motivados pelo texto C, os alunos devem praticar a conjugação verbal quando formulam as 
respostas e preenchem os espaços, como mostra a Figura 10. Depois, apresentam-se os 
conteúdos gramaticais que incluem os verbos irregulares no presente do indicativo e o uso de 
preposições. Levando em consideração a sequência das atividades, parece que o texto 
humorístico tende a tornar os alunos mais familiarizados com as conjugações de verbos ao invés 
de introduzir novos conteúdos.  
 
Análise do caso 3 
O exemplo apresentado a seguir é colhido do manual Aprender Português 1, que é 
destinado aos alunos adultos e adolescentes do nível A1 e A2. Como mostra a Figura 11, o texto 




Figura 12: Caso 3 (Aprender Português 1, 2012, p. 97) 
 
Tipo de humor 
O diálogo acontece numa consulta médica. A protagonista, Dona Ana, é muito gorda e 
pede ajuda ao médico para perder peso. O efeito humorístico gera-se no fim do diálogo, quando 
D. Ana responde que pratica desporto por ir a pé à mercearia. Os leitores, a partir do senso 
comum, pressupõem que a distância até à mercearia seja relativamente longa para esta atividade 
poder ser considerada atividade desportiva. Mas Dona Ana informa o médico que a mercearia 
fica apenas dois ou três metros da sua casa, o que é inesperado para o médico e para os leitores. 
Pode-se observar que o diálogo não contém elementos particulares da língua e cultura 
portuguesa. Além disso, é óbvio que o texto pode ser traduzido literalmente para outras línguas 
e mantêm o seu efeito humorístico. Por conseguinte, é considerado como o humor universal. 
 
Objetivo didático 
A saúde torna-se num tópico imprescindível dos livros didáticos de PLE/PL2. É 
indubitável que as consultas médicas consistem numa das situações comunicativas importantes 
com que os alunos de PLE/PL2 devem lidar com sucesso na vida real, o que deve ser o objetivo 
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geral desta unidade. Na tabela abaixo do diálogo, é apresentado o uso da expressão “ter de” e 
do verbo “dever” para exprimir conselhos e obrigações. No exercício seguinte, é de notar que 
o aluno deve formular os conselhos voltados para Dona Ana, imaginando que ele é o médico. 
Segundo os atos de fala, dar conselhos consiste num tipo dos atos ilocutórios e a sua realização 
bem-sucedida deve satisfazer determinados requisitos, sob pena de ser um ato infeliz, não 
funcional no cumprimento dos seus objetivos comunicativos (Gouveia, 1996, p. 387). Aprender 
a exprimir conselhos e obrigações em português não pode ser separado de um determinado 
contexto e se tornar num simples exercício de substituição. Nessa situação, o diálogo cria um 
contexto específico e razoável para os alunos poderem praticar as expressões de conselhos, 
dando um importante contributo para a sua aprendizagem.  
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Figura 13: Atividade de vocabulário em torno do caso 3 (Aprender Português 1, 2012, p. 98) 
 
A outra atividade que está relacionada ao texto centra-se no ensino de vocabulário, como 
mostrado na Figura 12. Os alunos precisam de indicar os alimentos saudáveis e não saudáveis 
na imagem e falam sobre comida preferida. Pode-se ver que o autor aproveita o texto para 
introduzir o tópico da alimentação saudável e ensinar alguns nomes da comida. 
Em suma, o texto é utilizado para ensinar os conhecimentos linguísticos, incluindo o 





Esta unidade didática tem como tema “Saúde e Corpo”. A organização das atividades 
didáticas é apresentada em seguida. O texto A e o texto B tratam respetivamente dos diálogos 
no consultório médico e na farmácia. A seguir, são apresentadas as estruturas gramaticais para 
descrever o estado físico e o uso do verbo “doer”. Nas seguintes atividades, os alunos devem 
fazer a produção oral e escrita, descrevendo o estado de saúde dos personagens nas imagens. O 
conteúdo da aprendizagem é praticado de forma integrada quando os alunos são exigidos a 
escrever um diálogo, imaginando que “a mãe leva o filho ao médico”. Acredita-se que os alunos 
devem estar familiarizados pelas trocas verbais entre médico-paciente. É neste momento que 
se insere o caso 3 como texto C. Como foi mencionado acima, o texto C é acompanhado pela 
apresentação das expressões de conselhos e o exercício de vocabulário. Levando em conta as 
atividades didáticas anteriores e posteriores do caso 3, podemos descobrir que o texto introduz 
novo conteúdo e proporciona um contexto apropriado para o ensino das expressões de 
conselhos e do vocabulário sobre os alimentos.  
 
Análise do caso 4 
O caso 4 é do manual Aprender Português 2, que se destina aos aprendentes adultos e 
adolescentes do nível B1. A anedota é transformada no exercício de compreensão oral em que 
os alunos devem preencher os espaços ouvindo o texto (Figura 13). O texto completo é 




Figura 14: Caso 416 (Aprender Português 2, 2013, p. 94) 
 
Anedota, segundo o Dicionário Priberam da Língua Portuguesa, refere-se a pequena 
narração ou dito que provoca ou pretende provocar o riso17. De facto, segundo a pesquisa 
intitulada Laughlab (2002)18, esta anedota era considerada a mais engraçada entre mais de 
40,000 piadas submetidas por pessoas de todas as partes do mundo. A pesquisa, realizada por 
Richard Wiseman, visou descobrir a piada que tinha a mais atração e compreensão entre pessoas 
de diferentes culturas. Nesta anedota, o efeito humorístico é gerado a partir do mal-entendido 
do caçador sobre o enunciado do operador do serviço de emergência: “assegure-se de que ele 
está mesmo morto”. O enunciado pode ter duas interpretações. A intenção do operador, assim 
como a interpretação da maioria dos leitores, é que o caçador deve primeiramente verificar se 
o amigo dele está mesmo morto.  Entretanto, o caçador acha que o operador quer que o amigo 
esteja mesmo morto para a conversa continuar, talvez influenciado pelo contexto de caça e de 
 
16 O texto completo: “Dois caçadores de Nova Jérsia andam pelo bosque, quando um deles cai no chão. Parece 
não respirar e tem os olhos revirados. O companheiro pega no telemóvel e liga para o serviço de emergência. Diz, 
apressadamente, ao operador: «O meu amigo está morto! O que posso fazer?» O operador, numa voz calma, replica: 
«Tenha calma, que eu posso ajudá-lo. Primeiro, assegure-se de que ele está mesmo morto. » 
Faz-se silêncio e depois ouve-se um tiro. A voz do homem volta à linha e diz: «Pronto, e agora?»” 
17 Fonte: https://dicionario.priberam.org/anedota, consultado em 8 de maio de 2020. 
18 O relatório da pesquisa está disponível em https://richardwiseman.files.wordpress.com/2011/09/ll-final-
report.pdf, consultado em 8 de maio de 2020. 
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morte da anedota. Obviamente, a anedota pertence ao humor universal, até mesmo porque foi 
a vencedora da pesquisa referida.  
 
Objetivo didático 
Neste exercício de compreensão oral, os alunos precisam de preencher os espaços e 
julgar a autenticidade das afirmações dadas. Com esse propósito, os alunos devem não só 
compreender o essencial da narrativa, mas também precisam de identificar algumas 
informações específicas. O motivo da seleção da anedota pode ser visto por meio do conteúdo 
gramatical da presente unidade didática – modo imperativo. O ensino do modo imperativo 
ocupa a posição central da unidade, incluindo a formação e o uso para exprimir uma atitude de 
ordem, conselho, convite ou solicitação. A situação comunicativa da anedota, quer dizer, ligar 
para o serviço de emergência, incide sobre como pedir ajuda e dar instruções. Com o exercício, 
os alunos podem desenvolver a habilidade de ouvir e contactar com o uso do imperativo no 
atendimento móvel de emergência. Apesar de o humor não ser abordado de forma explícita no 
manual, o professor pode incentivar uma pequena discussão sobre o humor da anedota, o que 
pode promover a competência de humor em português.  
A anedota tem como objetivo principal desenvolver as competências linguísticas dos 
alunos, podendo servir de aprofundamento para a compreensão do uso do imperativo.  
 
Função didática 
A presente unidade didática é introduzida pelo diálogo que envolve o uso do imperativo 
para dar ordens. De seguida, apontam-se de forma explícita o uso e a regra de formação do 
imperativo. A aprendizagem deste modo ainda é acompanhada pelos exercícios de conjugação 
verbal, as atividades de oralidade e os exercícios de compreensão oral. A anedota constitui o 
último exercício de compreensão oral da unidade e serve de material de exercício. Levando em 
conta a sequência da unidade, podemos ver que o exercício proporciona a oportunidade de 
praticar a habilidade de ouvir e revisar o modo imperativo pelo qual se expressa a instrução.  
 
Análise do caso 5 
O texto humorístico apresentado a seguir é encontrado no manual Aprender Português 




Figura 15: Caso 5 (Aprender Português 3, 2013, p. 76)  
 
Tipo de humor 
O humor causado nesta anedota é decorrente do argumento sobre o cariz 
internacionalista do povo português. É notável que se utilizam as várias expressões idiomáticas 
portuguesas relacionadas com os nomes de povos. Segundo o texto, a existência dessas 
expressões idiomáticas na língua portuguesa reflete que os portugueses são um povo aberto a 
outros costumes e culturas. De facto, estas expressões idiomáticas veiculam representações 
culturais e estereótipos étnicos sobre os outros povos, como, por exemplo, a representação dos 
franceses como um povo chique e que gosta de ostentação. O texto não tem como finalidade 
provar que o povo português é tolerante com outras culturas; pelo contrário, trata a questão com 
ironia e mostra os estereótipos étnicos existentes na língua portuguesa. Este facto torna esta 
própria anedota num produto do preconceito contra portugueses. No espaço da sala de aula de 
PLE/PL2, as expressões idiomáticas podem ser novos conteúdos para os alunos, mas não são 
consideradas como um problema na compreensão do humor, porque o texto oferece o 
significado destas expressões. Mas é indubitável que o seu efeito humorístico aproveita estas 
expressões idiomáticas portuguesas que não são traduzíveis para outras línguas. Considerando 
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que o conteúdo central da unidade visa explorar algumas características dos portugueses, as 
representações culturais contidas nestas expressões parecem mais importantes. Por exemplo, a 
expressão “isto é chinês” reflete que o chinês é considerado uma língua de difícil compreensão 
e cuja gramática se afigurava complexa e obscura para os portugueses. Esta anedota, por este 
motivo, é encarada como sendo tanto de humor linguístico como de humor cultural.  
 
Objetivo didático 
Como supramencionado, a unidade didática tem como objetivo geral discutir o que é 
ser português. Esta anedota contribui para a construção da imagem dos portugueses, apesar de 
que esta imagem seja torcida e estereotipada. Entretanto, podemos ver que o autor não formula 
questões acerca dos aspetos culturais. De facto, a discussão em termos das representações 
culturais é suscitada principalmente na secção de oralidade desta unidade, como se pode ver na 
análise do próximo caso. Nos exercícios a seguir, os alunos devem saber o significado das 
expressões apontadas para conseguir dar explicação e sinónimos, verificando assim as suas 
capacidades de dizer o seu significado segundo o conhecimento linguístico e segundo o 
contexto. Por isso, o foco desta atividade deve ser o ensino de língua. 
 
Função didática 
Vale notar as palavras a negro na primeira frase do texto: “não acreditam que” e “sejam”, 
o que implica a estrutura gramatical do Presente do Conjuntivo. Logo depois do texto, é 
apresentada a regra para o uso do Presente do Conjuntivo depois de verbos de opinião na 
negativa. Fica aparente que o texto serve para introduzir o conteúdo gramatical desta unidade.  
 
Análise do caso 6 
O caso apresentado a seguir também é do manual Aprender Português 3. Como indica 
o título, “O português para os brasileiros”, trata-se de uma piada que reflete os estereótipos 




Figura 16: Caso 6 (Aprender Português 3, 2013, p. 79) 
 
Tipo de humor 
O humor da anedota deriva da utilização ridícula da placa de aviso com os dizeres 
“fechado para o almoço”. Com efeito, muitas lojas fecham durante as horas de almoço e 
utilizam este tipo de placa. No entanto, o emigrante português, enquanto protagonista da piada, 
ostenta a placa e mantém a porta fechada como outras lojas sem pensar que a hora de almoço é 
o pico de atendimento para um restaurante. Durante a leitura, a curiosidade dos leitores pode 
ser despertada pelas cartas enviadas pelo português, nas quais se evidencia um contraste entre 
a localização invejável do restaurante e a falta de clientes. Isto, ao mesmo tempo, reforça o 
efeito humorístico no fim do texto. O português na anedota é pouco inteligente e apenas faz o 
 66 
que outros fazem. Esta imagem distorcida mostra os preconceitos contra o povo português no 
Brasil.  
Mesmo que o texto seja intitulado como “os portugueses para brasileiros”, não aborda 
a diferença cultural ou linguística entre Portugal e o Brasil. Para compreender o humor desta 
piada, basta que os alunos compreendam o significado dos dizeres “fechado para o almoço” e 




No manual não é apontado que a atividade procede de forma coletiva, grupal ou 
individual. Para que a atividade seja mais produtiva, é aconselhável efetuar trabalho de grupo 
no qual cada aprendente tem oportunidades de falar e expressar opiniões. As questões abaixo 
do texto têm como finalidade conduzir a produção oral dos alunos. Os alunos devem ser 
encorajados a compartilhar diferentes pontos de vista sobre a sua compreensão do texto, a 
atitude em relação aos estereótipos até as impressões sobre os portugueses. 
Obviamente, esta atividade de oralidade visa treinar a habilidade de falar dos alunos. 
Além disso, podemos ver, a partir das questões, que a atividade tem como objetivo desmontar 




O texto aparece na secção de oralidade e faz parte da unidade didática intitulada “Será 
que somos assim?”, que visa refletir sobre a imagem que outros têm dos portugueses. Os textos 
anteriores mostram-nos as impressões de alguns autores sobre o povo português. Nas atividades 
didáticas não se deve esperar que os alunos façam produção oral ou escrita sem receber 
informações suficientes. Cabe ao professor oferecer-lhes um texto, uma gravação ou um vídeo 
como estímulo. Contendo o humor negro que difama a imagem dos portugueses, o texto é 
utilizado para desconstruir os estereótipos sobre os portugueses. Neste caso, o texto humorístico 
funciona como valoroso suporte para apresentar o tópico das atividades orais e suscitar a 
discussão crítica acerca dos estereótipos.  
 
Análise do caso 7 
A atividade didática apresentada na Figura 16 é o único caso em que se utilizam os 
textos humorísticos para alunos não adultos no corpus. A atividade lúdica é registada no manual 
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Falas Português? Níveis A1-A2 Juvenil. Aparentemente, o público-alvo são os jovens que 
iniciam a aprendizagem de PLE/PL2. Mesmo que as piadas sejam curtas, manipulam a língua 
aos níveis diferentes para provocar o riso. À vista disso, é necessário proceder à análise em 
pormenor para decidirmos o tipo de humor de cada texto.  
 
 
Figura 17: Caso 7 (Falas Português? Níveis A1-A2 Juvenil, 2007, p. 103) 
 
Tipo de humor  
(1) 
A filha cobra pergunta à mãe cobra: 
– Mãe, nós somos venenosas? 
– Sim, filha, porquê? 
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– Acabo de morder a língua! 
 
Morder a língua é uma situação chata mas pode acontecer na vida diária de cada pessoa. 
Para os seres humanos, a mordida errada geralmente não leva a consequências graves. 
Recorrendo à prosopopeia, a piada atribui esta situação às cobras e obtém uma conversa 
interessante entre a filha cobra e a mãe cobra. A mordida provoca o pânico da filha cobra, que 
acha que vai morrer, porque é uma cobra venenosa. Não deve ser difícil para os alunos jovens 
compreender esta piada. A compreensão desta piada exige aos alunos o básico conhecimento 
do mundo. Os alunos devem saber que pode haver risco de vida em caso de ser mordido por 
cobras venenosas. Além disso, pode encontrar-se esta piada em outras línguas, como inglês19 e 
chinês20, por isso, a piada consiste no humor universal.  
 
(2) 
Como sabes que as cenouras fazem bem aos olhos? 
–  Conheces algum coelho com óculos? 
 
O humor causado nesta piada decorre da resposta inesperada. É-nos sempre dito que as 
cenouras melhoram a visão. Conforme o senso comum, depois de ler a pergunta, os leitores 
tendem a ter uma expectativa sobre a seguinte resposta, por exemplo: as cenouras podem 
proporcionar vitamina A, que é fundamental para o bom funcionamento dos olhos. Mas a 
resposta recorre à lógica incomum, dizendo que os coelhos não usam óculos porque comem 
muitas cenouras. Entretanto, como todos sabem, não há nenhum animal que use óculos, muito 
menos os coelhos. Não se trata de um argumento válido, mas é interessante. Esta resposta 
quebra a expectativa dos leitores e provoca o efeito humorístico. Como a piada não diz respeito 
a particularidades da língua e cultura portuguesa, é considerada como sendo de humor universal.  
 
(3) 
O que diz o ouriço-cacheiro quando bate contra um cacto? 
– És tu, mãe? 
 
 
19 A piada em inglês: https://unijokes.com/joke-5622/, consultado em 14 de maio de 2020. 
20 A piada em chinês: http://www.xinxiaowang.com/xiaohua/201310/9282.html,consultado em 14 de maio de 
2020. 
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Esta piada estabelece a ligação das características semelhantes entre os ouriços-
cacheiros e os catos para provocar o riso. Tanto os ouriços-cacheiros como os catos são 
reconhecíveis pelos seus espinhos, o que leva o personagem ouriço-cacheiro a confundir o cato 
com a sua mãe. Com a ilustração, os alunos jovens devem facilmente compreender o texto 
humorístico. É indubitável que a piada deve ser classificada como de humor universal.  
 
(4) 
Um peixe pergunta a outro: 
– O que faz o teu pai? 
– Nada... 
 
Pode-se observar o duplo sentido referente à palavra “nada” presente nesta piada. Um, 
como pronome, expressa a negação. Neste caso, a resposta é que “o meu pai não faz nada”. 
Outro, como a terceira pessoa do indicativo do verbo “nadar”, significa que o pai faz natação, 
o que, sendo o pai um peixe, causa humor. Estes dois significados da palavra só se distinguem 
através do contexto. Nesta piada, como os personagens são peixes, ambas as maneiras de 
interpretação seriam aceitáveis. Disso deriva o efeito humorístico. A decifração deste jogo de 
palavras exige aos alunos a perceção dos sentidos duplos da palavra “nada”. Como a piada 
aproveita a ambiguidade da língua portuguesa, é considerada como de humor linguístico.  
 
(5)  
Um cão vai passar férias para o Algarve. Quando lá chegar, vê muitos turistas e de 
repente encontra um gato. O cão diz: 
– Au-au! 
O gato responde: 
– Au-au! 
O cão pergunta: 
– Au? Mas tu não devias dizer “miau”? 
– Sabes – diz o gato – aqui, quem não sabe várias línguas não vai longe! 
 
A finalidade humorística desta piada é atingida através do último enunciado do gato. 
Para a compreensão integral da piada, é necessário que os alunos possuam conhecimento prévio 
a respeito do Algarve. O Algarve é conhecido pelo clima quente e praias paradisíacas, o que 
atrai turistas de todo o mundo. Por conseguinte, como o gato diz, é melhor as pessoas locais 
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saberem falar várias línguas porque têm muito contacto com turistas estrangeiros. Para os 
alunos jovens que acabam de iniciar a aprendizagem de PLE/PL2, pode ser a primeira vez que 
eles ouvem falar do Algarve. Levando em conta o conhecimento anterior, que remete para o 
turismo de Portugal, a piada é classificada como de humor cultural. 
 
(6) 
Um mosquito pergunta à mãe: 
– Mãe, posso ir ao teatro? 
– Podes, filho, mas tens de sair antes das pessoas aplaudirem. 
 
 As conversas engraçadas ocorrem entre o mosquito e a sua mãe. O humor decorre do 
efeito secundário possível do aplauso no contexto criado pela piada. Nos dias atuais, é 
convencional bater palmas após a apresentação de uma peça teatral, o que denota o 
agradecimento da audiência. Ao mesmo tempo, a ação de dar palmas pode matar o mosquito 
sem querer. Cabe, portanto, aos alunos dessa piada descobrir o perigo potencial do teatro para 
o mosquito. Como a piada não envolve os conhecimentos linguísticos e culturais específicos 
do português para suscitar o riso, é visto como de humor universal.  
 
(7) 
Texto 7: O que faz 99 vezes “tic” e uma vez “toc”? 
– Uma centopeia com uma perna de pau. 
 
O potencial humorístico dessa adivinha assenta na criatividade da resposta. A situação 
apresentada na resposta é compatível com o fenómeno descrito na pergunta, mas é ancorada 
fora da lógica racional, o que quebra a expectativa do leitor e gera o humor.  A compreensão 
da adivinha necessita de certo conhecimento do mundo, tais como as caraterísticas das 
centopeias e o som produzido por uma perna de pau. Com a ajuda da ilustração, deve ser fácil 
para os alunos iniciantes perceberem e apreciarem o humor. Por conseguinte, é considerado 
como de humor universal.  
 
(8) 
Uma galinha está a falar com outra: 
– Esta noite estive com febre... 
– Como é que sabes? 
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– Hoje, de manhã, pus um ovo cozido. 
 
A finalidade humorística dessa piada é atingida pelo último enunciado. Os seres 
humanos utilizam os termômetros para medir a temperatura corporal. Pôr um ovo cozido 
consiste em uma evidência aceitável de febre em caso de galinhas, mas de facto não 
corresponde à lógica racional. Cabe aos alunos ter o básico conhecimento do mundo para 
conseguir compreender a piada, por isso, o texto é classificado como de humor universal. 
 
(9) 
Que animal é vermelho e branco com riscas pretas? 
– Uma zebra envergonhada! 
 
Essa adivinha aproveita também a quebra de expectativa. Depois de ler a pergunta, o 
leitor inclina-se a pensar num tipo de animal e considera “vermelho”, “branco” e “riscas pretas” 
como as características inerentes ao animal. Entretanto, podemos ver na resposta que a 
particularidade “vermelho” é encarada como o estado transitório que remete para o 
enrubescimento do rosto. Desta forma, a resposta é inesperada mas aceitável no contexto. O 
conhecimento necessário para entender essa adivinha limita-se ao âmbito do senso comum; 
portanto, o texto é visto como humor universal. 
Segundo a análise efetuada, podemos concluir que há sete textos de humor universal, 
um texto de humor cultural e um texto de humor linguístico nesta atividade didática. 
 
Objetivo didático 
O campo lexical dos animais é o conteúdo central da presente unidade didática. 
Podemos ver que todas as piadas analisadas tomam os animais fictícios como personagens 
protagonistas e que as características físicas e comportamentais desses animais contribuem em 
grande medida para a produção do efeito humorístico. Trata-se de material de leitura divertido 
para aprofundar a compreensão dos itens lexicais e das características dos animais por parte dos 
alunos. Ao mesmo tempo, permite-lhes, de forma implícita, desenvolver a competência de 
humor. Ademais, no caso de humor linguístico, a ambiguidade lexical em relação a “nada” 
chama a atenção para a forma, o que pode beneficiar o desenvolvimento da consciência 
linguística dos alunos juvenis. O texto humorístico relacionado com o Algarve indica o seu 
renome como região turística, o que pressupõe e promove também algum conhecimento cultural 
por parte dos alunos.  
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De forma mais ampla, a utilização destes textos humorísticos tem como objetivo 
principal fomentar a aprendizagem do conhecimento linguístico.  
 
Função didática 
O contexto desta unidade é a visita a um jardim zoológico. As atividades anteriores 
conferem o trabalho intensivo sobre os animais e as suas características, após o qual os alunos 
devem deter a competência linguística necessária. Vale a pena notar que a presente atividade 
constitui a última em toda a sequência da unidade e não é acompanhada pelas tarefas que 
envolvem as habilidades produtivas dos alunos, pelo menos segundo a apresentação no manual. 
Os textos humorísticos não se destinam a exigir o desempenho dos alunos em termos das 
habilidades produtivas, mas têm como função criar momentos aprazíveis e divertidos, o que 
pode incentivar a leitura autónoma dos alunos.  É claro que o professor pode tomar por base 
essas piadas para a preparação e a execução de atividades diversificadas, dependendo da 
situação específica do público-alvo e da sala de aula, mas isto não está presente no âmbito da 
discussão do nosso trabalho. Do ponto de vista de relevância do conteúdo, as piadas conferem 




Ao longo deste capítulo, efetuámos a análise qualitativa dos sete textos humorísticos 
sob duas perspetivas. Por um lado, considerando-os como textos com caráter humorístico, 
tentámos determinar o tipo de humor em que se enquadram, segundo a classificação de Schmitz 
(2002), entre humor universal, humor linguístico e humor cultural. Por outro lado, encarando-
os como materiais didáticos, procurámos saber os seus objetivos e funções didáticas, segundo 
as informações em livros do professor, as perguntas acerca dos textos humorísticos e a 
organização das unidades didáticas. Para o objetivo didático, a distinção feita centrou-se nos 
principais aspetos da comunidade meta que os autores pretendem abordar por meio do humor 
verbal, basicamente a língua portuguesa ou a cultura portuguesa. Para a função didática, 
focámo-nos em saber se os textos humorísticos introduzem novos conteúdos ou consolidam 
assuntos trabalhados. Esta análise permitiu obter uma ideia geral sobre como o humor verbal 
foi aproveitado nos manuais de PLE/PL2, de que falarmos no próximo capítulo.  
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Capítulo 5 – Discussão de Resultados 
 
Finda a análise qualitativa dos textos humorísticos encontrados, passamos a apresentar 
alguns resultados quantitativos sobre o aproveitamento didático do humor verbal nos manuais 
de PLE/PL2, assim respondendo às perguntas de investigação.  
Em primeiro lugar, é importante ressaltar que existe uma falta de utilização dos textos 
humorísticos como instrumento didático nos manuais de PLE/PL2. No corpus composto por 
vinte e oito manuais, apenas foram encontrados sete textos humorísticos, o que é um número 
reduzido na sua generalidade. Subjacente a este número está o facto de o potencial pedagógico 




Gráfico 1: Distribuição dos textos humorísticos encontrados nos manuais destinados a 
diferentes níveis etários21 
 
Como observável no Gráfico 1, entre sete casos confirmados, seis foram constatados 
nos manuais destinados a um público de adolescentes e adultos, correspondendo a 86% face ao 
total. Dentre as obras didáticas analisadas, a coleção de manuais Aprender Português apresenta 
um maior aproveitamento dos textos humorísticos, contendo cinco casos. Há apenas um caso 
 
21 Vale notar que pode existir vários textos que servem para um objetivo didático, como as noves pequenas piadas 
no caso 7. Neste caso, consideramos uma atividade didática como a unidade estatística, mas no Gráfico 3 que 
demonstra os tipos de humor no corpus, as nove piadas são calculadas separadamente, uma vez que são 
consideradas como os diferentes tipos de humor.  
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encontrado nos manuais destinados aos alunos jovens. E não se verificou o humor verbal nos 
manuais voltados para crianças. Fica claro que os textos humorísticos ganham maior destaque 
nos manuais destinados aos adultos e adolescentes, apesar duma utilização geralmente reduzida. 
Os manuais destinados a crianças recorrem geralmente a diferentes formas de LP com caráter 
lúdico, tais como canções, rimas, lengalengas, as quais não constituem necessariamente textos 
humorísticos no sentido estrito. É pertinente tomar uma atitude mais cautelosa no que concerne 
ao uso de humor na educação infantil e no ensino de PLE/PL2 em particular. No entanto, isto 
não significa que devamos prescindir de todo os recursos humorísticos diante das crianças. De 
facto, em comparação com adultos, as crianças e jovens têm uma maior necessidade de ser 
motivados pelo professor ou pelos materiais para garantir uma aprendizagem efetiva. Neste 
sentido, o uso apropriado de humor nas aulas permite captar a sua atenção de forma continuada, 
favorecendo a aprendizagem da língua-alvo. E o discurso humorístico, como um recurso 
abundante, pode variar muito em termos de complexidade linguística e temáticas. Portanto, 
acredita-se que podem ser encontrados os materiais humorísticos propícios à aprendizagem de 
PLE/PL2, mesmo que o público-alvo seja crianças e jovens.  
Felizmente, deparámo-nos com uma página ocupada pelas várias pequenas piadas no 
manual Falas Português? Níveis A1-A2 Juvenil. Como indica o título da obra didática, os 
alunos-alvo não apenas têm pouca idade, mas também estão na fase inicial da aprendizagem de 
PLE/PL2. Acompanhadas pelas ilustrações coloridas, as piadas utilizadas são curtas e simples, 
adaptadas à capacidade de compreensão dos alunos em português. Tal como exposto supra na 
análise do caso 7, mesmo que seja simples, o material contempla o humor universal, o humor 
linguístico e o humor cultural, e ao mesmo tempo, relaciona-se com o conteúdo da aula: nomes 
de animais. Estas piadas não só podem promover a aprendizagem do conteúdo, mas também 
podem fomentar a motivação de aprendizagem e criar o ambiente divertido e aprazível da sala 
de aula. É sempre pertinente que o professor proporcione as explicações quando for necessário, 
evitando possíveis confusões por parte dos alunos.  
Tendo em conta os níveis de proficiência do público-alvo, os textos humorísticos 
encontrados distribuem-se do seguinte modo: três textos nos manuais para A1-A2, três textos 
nos manuais para B1-B2, um texto no manual para C1 e C2, tal como mostra o Gráfico 2. 
Contrariamente às nossas expectativas, os alunos do nível C1 e C2 que são mais capazes de 
entender diferentes tipos de humor têm menos chance de exposição a esses textos. Entretanto, 
é notável que só existe um manual destinados aos níveis C1 e C2. Este resultado também se 
deve à falta dos livros didáticos para aprendentes dos níveis avançados no mercado. Segundo a 
proposta de Schmitz (2002), é apropriado que os alunos de nível elementar comecem desde 
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logo a contactar com o humor universal. Nos níveis B1 e B2, os alunos estão preparados para 
apreciar o humor cultural, além do humor universal. Aos alunos proficientes em língua-alvo 
devem ser oferecidas oportunidades de explorar de forma plena os textos humorísticos, 
incluindo o humor linguístico. Entretanto, podemos descobrir que esta correspondência entre 
tipos de humor e competências em língua-alvo é registada de maneira muito simplista. 
Tomando como exemplo o humor linguístico no manual Falas Português? Níveis A1-A2 
Juvenil, a piada aproveita a ambiguidade da palavra “nada” no português para provocar o riso. 
Obviamente, o uso deste tipo de humor linguístico simples e interessante não se deve 
necessariamente cingir aos alunos proficientes. Na seleção dos materiais, compete ao professor 
avaliar se os alunos têm o conhecimento prévio necessário para entender os textos humorísticos.  
 
 
Gráfico 2: Distribuição dos textos humorísticos encontrados nos manuais destinados a 
diferentes níveis de proficiência 
 
No que concerne aos tipos de humor presentes nas ocorrências encontradas, verifica-se, 
como constatável no Gráfico 3, uma predominância do humor universal, correspondendo a 69%. 
Pelo contrário, o humor linguístico trata do tipo menos expressivo, com um valor percentual de 
13%. Como o humor universal não manipula as particularidades da língua e cultura portuguesa, 




Gráfico 3: Tipos de humor encontrados no corpus 
 
Ao trazer à tona os objetivos didáticos, como é visível no Gráfico 4, verificamos que, 
de entre as sete atividades que recorrem aos textos humorísticos, duas visam ensinar aspetos 
culturais. Estas duas atividades mostram-nos a possibilidade da aplicação didática do humor 
negro, especialmente a sua potencialidade em termos da desconstrução de estereótipos. Como 
se pode ver no caso 1 e caso 5, os autores levantam as questões com base nos textos 
humorísticos, visando incitar a reflexões sobre os estereótipos culturais e desconstruí-los. O 
professor deve ter cuidado com a utilização do humor negro, porque se os aspetos negativos 
implicados pelo humor não são abordados de forma adequada, o humor que inferioriza outros, 
pode reforçar e disseminar preconceitos e discriminações. Nos outros cinco exemplos, o humor 
é empregado no ensino dos conteúdos gramaticais e lexicais e o humor não foi explorado de 




Gráfico 4: Principais objetivos didáticos do uso dos textos humorísticos 
 
No que concerne às funções didáticas, como observável no Gráfico 5, destaca-se o papel 
dos textos humorísticos na introdução dos novos conteúdos e na contextualização das tarefas, 
chegando a 57% do total. Existe dois casos em que os textos humorísticos são utilizados na 
consolidação e revisão de conteúdos ensinados. No manual Falas Português? Níveis A1-A2 
Juvenil, a leitura das várias piadas constitui a última parte da unidade, e o vocabulário dos 
animais é trabalhado de forma extensiva nas atividades anteriores. Quanto à piada que é 




Gráfico 5: Funções didáticas desempenhadas pelos textos humorísticos 
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Depois de apresentar a caracterização da distribuição dos textos humorísticos em cada 
aspeto de análise, cabe responder de forma integrada às perguntas de investigação.  
 
(1) Quando os autores usam textos humorísticos nos manuais de PLE/PL2, estão 
conscientes de usá-los como instrumento didático?  
A resposta é afirmativa. Pode-se ver que todos os textos humorísticos estão relacionados 
com o conteúdo-alvo das aulas e, por isso, os autores revelam ter consciência da importância 
do uso destes materiais. Entende-se por instrumento didático os materiais que auxiliam ou 
facilitam o processo de ensino-aprendizagem. Neste sentido, os textos humorísticos 
encontrados desempenham um papel essencial na introdução dos temas e no fornecimento de 
suporte às tarefas que fazem parte da unidade didática.  É certo que existe alguma diferença em 
termos da medida de exploração destes textos humorísticos. De forma mais explícita, os textos 
humorísticos tornam-se no objeto de reflexão e provocam a discussão crítica acerca dos 
estereótipos culturais. De forma menos explícita, como vemos no caso 4, a piada relativa à 
consulta médica fornece aos alunos uma situação concreta para dar conselhos, mas a causa de 
humor não é explorada. Independentemente das formas de abordagem, a exposição a este tipo 
de discursos pode trazer a alegria para sala de aula e promover a motivação dos alunos, o que 
pode ser a intenção da incorporação destes textos nos manuais. 
 
(2) Como se correlacionam os tipos de humor, objetivos didáticos, funções didáticas nas 
atividades? 
De facto, dado o número reduzido das amostras, é difícil estabelecermos alguma 
correlação persuasiva entre tipos de humor, objetivos didáticos e funções didáticas. 
Pensávamos que o humor cultural pode ser empregado mais no ensino de cultura. No entanto, 
podemos notar na análise que o ensino de cultura não necessariamente se deve limitar ao humor 
cultural. Observa-se também o uso do humor universal na desconstrução dos estereótipos. No 
que diz respeito às funções dos textos humorísticos no ensino, Deneire (1995, p. 294) afirma 
que o humor nunca pode servir de técnica para o ensino dos novos conhecimentos linguísticos 
e do mundo, mas deve funcionar como uma ferramenta para a ilustração e o reforço dos 
conhecimentos adquiridos. Entretanto, há quatro textos humorísticos que são empregados na 
introdução dos novos assuntos das aulas. Com efeito, é sempre apropriado para o professor 
oferecer explicações necessárias no momento certo, evitando as potenciais confusões dos 
alunos, mas isto não significa que todas as novas palavras devem ser explicadas pelo professor. 
Podemos ver, no caso 1, que aos alunos é exigida a depreensão do significado dos itens lexicais 
através do contexto e a reflexão sobre as particularidades dos portugueses, o que corresponde 
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a tarefas de dificuldade apropriada para os alunos do nível C1 ou C2. Além disso, pode-se 
realizar trabalho de pares ou de grupos para explorar de forma cooperativa o humor, 
promovendo as interações verbais na língua-alvo nas aulas. O conselho de Deneire implica, de 
facto, a seleção inapropriada de dificuldade dos materiais e a transmissão de conhecimentos de 
forma passiva, o que pode afetar negativamente o desenvolvimento da aprendizagem autónoma, 
pois destaca demasiadamente o papel do professor.  
O presente trabalho não pretende restringir-se uma fórmula única. Pelo contrário, a 
nossa intenção é demonstrar que o humor verbal, como ingrediente potencializador no processo 
ensino-aprendizagem de PLE/PL2, tem várias possibilidades de aproveitamento didático. O 
mais importante é que o professor proporcione aos alunos uma diversidade de materiais 
autênticos e interessantes e deles tire vantagens de forma flexível e criativa. 
 
(3) Qual é a diferença o uso dos textos humorísticos entre os manuais de PLE/PL2 
destinados às diferentes faixas etárias, e aos diferentes níveis de proficiência do 
público-alvo? 
Por um lado, é obvio que o uso do discurso humorístico é mais frequente e aceitável nos 
manuais destinados aos adultos do que nos manuais destinados aos aprendentes de idade menor. 
É lamentável que só se encontre uma ocorrência da utilização do humor nos manuais destinados 
a crianças e a jovens. Mas esta ocorrência mostra que o humor linguístico e o humor cultural 
podem ser simples e interessantes para os alunos jovens na fase inicial de aprendizagem, de 
compreender e apreciar.  
Por outro, observamos o uso dos textos humorísticos em todos os níveis de proficiência. 
É claro que os textos humorísticos encontrados nos manuais dos níveis intermédio e avançado 
são mais desafiadores em termos de extensão e complexidade linguística do que aqueles nos 
manuais do nível básico. Entre os casos encontrados, a utilização do humor universal representa 
a maior proporção. Os autores tendem a utilizar o humor cultural e o humor negro nos manuais 
para os níveis relativamente elevados. No caso 1 e caso 6, observámos respetivamente a 
utilização dos textos humorísticos relacionados com os aspetos culturais portugueses no 
Português em Foco 4, manual para C1/C2, e no Aprender Português 3, manual para B2. Este 
caso 1, assim como o caso 5 no Aprender Português 3, recorrem ao humor negro para provocar 
a reflexão crítica sobre representações culturais. Foram demonstradas ainda as funções 
possíveis desempenhadas pelos textos humorísticos tanto na introdução de novos conteúdos 
como na consolidação de assuntos trabalhados. Acreditamos que o discurso humorístico, com 
um recurso abundante de conhecimentos linguísticos e socioculturais, pode ser uma ferramenta 
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no ensino de conteúdos linguísticos e culturais para alunos de qualquer idade e qualquer nível, 
se for usado de forma apropriada.  
Por fim, é necessário reiterar o número reduzido dos textos humorísticos encontrados 
no corpus, o que não nos permite chegar a uma resposta convincente à pergunta colocada. Mas 
o importante é que tanto os professores quanto os autores de manuais escolares, na seleção e 
utilização dos materiais didáticos, levem sempre em conta o perfil do seu público-alvo. Os 
professores não devem sucumbir aos manuais, abandonando a reflexão e a iniciativa pessoal. É 
essencial adotar uma perspetiva crítica e avaliar a adequação dos textos e tarefas nos manuais 
às necessidades e aos interesses dos alunos. Ademais, cabe aos professores ativar de forma mais 
efetiva a motivação dos alunos, para a qual o uso de humor como instrumento didático pode ser 
um contributo importante.  
 
Síntese 
Este capítulo teve o propósito apresentar a descrição quantitativa dos resultados da 
análise e responder às perguntas de investigação. Primeiramente, vale notar que existe no total 
uma falta da presença do humor verbal nos manuais de PLE/PL2. Tentámos proporcionar uma 
perspetiva comparativa de cada dimensão examinada. Por meio dos Gráficos, apresentou-se a 
distribuição dos textos humorísticos nos manuais destinados a aprendentes de diferentes idades 
e níveis, assim como a situação de como foram tratados estes textos como materiais didáticos. 
O capítulo encerrou com as respostas às perguntas de investigação que orientaram a análise. 
Devido ao número pequeno dos textos humorísticos encontrados, foi difícil chegarmos a 
alguma conclusão convincente em relação às perguntas. De facto, acreditamos que não existe 
a fórmula única quanto à utilização do humor verbal nas aulas da língua. O mais importante é 
que os professores devem tirar pleno proveito do humor verbal, este recurso rico e valioso, para 





Esta dissertação assumiu como objetivo central contribuir para o ensino e aprendizagem 
de PLE/PLE, particularmente no que respeita ao humor verbal enquanto instrumento didático 
neste contexto, a partir de uma análise quantitativa e qualitativa do humor verbal nos manuais 
de PLE/PL2.  
Como ponto de partida, apresentou-se uma reflexão que dá conta da importância do 
humor no contexto da sala de aula de LE/L2. Ao longo da nossa reflexão, foram abordadas as 
várias questões relativas ao tópico, tais como as definições de humor verbal e language play, 
as potencialidades didáticas do humor verbal, as necessidades de incorporação do humor nas 
aulas de LE/L2, o uso apropriado do humor verbal.  
Num segundo momento, foi salientado o papel essencial desempenhado pelos manuais 
no processo de ensino-aprendizagem, o que justificou a necessidade de investigar a presença 
do humor verbal em manuais de PLE/PL2 e como o mesmo foi abordado enquanto material 
didático. Defendeu-se ainda que o humor enquanto instrumento didático é compatível com os 
princípios da abordagem comunicativa. Além disso, verificou-se que existe uma falta de 
descritores pormenorizados sobre a competência de humor nos documentos orientadores para 
o ensino de PLE/PL2.  
No terceiro capítulo, procurou-se demonstrar a metodologia para a análise quantitativa 
e qualitativa levada a cabo. Foi examinado um conjunto de vinte e oito manuais de PLE/PL2 
destinados a aprendentes de diferentes níveis e de diferentes faixas etárias. Esta constituição do 
corpus permitiu-nos obter uma conclusão panorâmica sobre o lugar de humor no conjunto de 
amostras estudadas. Seguindo a linha de pensamento de Raskin (1985) sobre o humor verbal, 
foram encontradas sete atividades didáticas onde se aplicaram os textos humorísticos.  
No quarto capítulo, procedeu-se à análise detalhada dos textos humorísticos encontrados 
em termos dos tipos de humor, os objetivos didáticos e as funções didáticas. Por fim, realizou-
se a descrição dos resultados obtidos, o que permitiu uma reflexão e uma resposta às perguntas 
que orientaram esta investigação.  
O número reduzido dos textos humorísticos encontrados no conjunto de vinte e oito 
manuais reflete que o humor verbal não recebeu a atenção que merece nas obras didáticas de 
PLE/PL2. Este lugar marginalizado deve-se em grande medida à pouca importância atribuída 
ao humor verbal nos documentos orientadores para este campo de ensino. Como pudemos 
demonstrar, o QECR (2001) oferece superficialmente a descrição sobre a atuação efetiva nas 
interações humorísticas e esta exigência da competência de humor se impõe apenas a partir do 
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nível de proficiência C1 (Brito, 2016, p. 48). Além disso, nota-se que o humor é um objeto de 
investigação que está longe de ser plenamente explorado, sobretudo no contexto do ensino e 
aprendizagem de LE/L2, o que também leva ao facto de que a maioria dos manuais não 
incorporam o humor verbal. No entanto, este estudo não pretende depreciar aqueles livros 
didáticos que não adotam o humor, uma vez que a qualidade dos manuais não deve ser julgada 
apenas pelo aproveitamento do humor. É esperado que a nossa análise possa suscitar mais 
atenção dos professores, autores dos manuais e pesquisadores para o humor verbal, enquanto 
recurso muito proveitoso no ensino de PLE/PL2.  
Apesar do número reduzido da amostra, a nossa análise dos textos humorísticos nos 
manuais de PLE/PL2 permitiu-nos constatar as diferentes formas de aproveitamentos didáticos 
do humor verbal. Entre os textos humorísticos encontrados, pode-se observar todos os três tipos 
de humor que Schmitz (2002) propõe utilizar nas aulas de línguas, quer dizer, o humor universal, 
o humor linguístico e o humor cultural. No que concerne aos objetivos didáticos, vemos esses 
materiais humorísticos se destinam a ensinar os conteúdos gramaticais e lexicais, tais como as 
expressões de conselhos e o vocabulário referente aos animais. Além disso, alguns textos 
humorísticos fornecem aos alunos as oportunidades de discutir a cultura de forma profunda e 
crítica, com vista a combater os estereótipos culturais. Há alguns textos que foram tratados para 
introduzir novos conteúdos enquanto os outros foram aproveitados para consolidar os 
conteúdos ensinados na forma de leitura complementar ou exercícios. Vale a pena referirmos 
especificamente o humor linguístico constatado no manual Falas Português? Níveis A1-A2 
Juvenil. Considera-se que os aprendentes jovens deste nível podem compreender a ambiguidade 
simples causada pela forma verbal “nada” e o pronome “nada”. Este exemplo lembra-nos o 
facto de que o humor é um assunto multifacetado que pode ser muito complexo mas também 
muito simples. Com efeito, o humor pode ser produzido em todos os aspetos da língua, tais 
como fonologia, sintaxe, semântica, atos de fala ou discurso. Apesar de a proposta de Schmitz 
ser um marco importante na categorização do uso do humor verbal nas aulas de LE/L2, o mais 
importante é que o professor leve em consideração o seu contexto de ensino concreto e 
aproveite duma forma flexível e eficaz os materiais humorísticos de várias fontes. Segundo 
Brito (2016, p. 109), dentro do tempo limitado dum curso de PLE/PL2, é necessário os alunos 
se familiarizarem com todos os registos linguísticos possíveis, o que torna essencial o contacto 
com enunciados humorísticos desde a fase inicial de aprendizagem, ao invés de uma exposição 
tardia e insuficiente que pode resultar em falhas de comunicação nos registos humorísticos.  
Contudo, há que reconhecer que este estudo apresenta algumas limitações e que a 
problemática necessita de ser trabalhada de maneira mais aprofundada no futuro. Primeiro, não 
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cabe no âmbito desta dissertação observar a aplicação real dos textos humorísticos encontrados 
nas aulas, o que não significa que não consideramos importante e relevante a sua investigação 
posterior. De facto, uma observação de aulas permite alargar o âmbito de investigação no que 
concerne ao uso do humor no enino e aprendizagem de PLE/PL2. Primeiro, o uso do humor 
enquanto instrumento didático combina o riso com o processo de ensino-aprendizagem, o que, 
não se limitando aos conteúdos em manuais, também provém dos materiais preparados pelos 
professores, que podem ser mais adequados ao contexto educacional concreto onde se inserem. 
Segundo, o humor pode ser usado sem preparação prévia, funcionando como uma ferramenta 
no discurso pedagógico e uma estratégia de gestão de sala de aula, uma vez que a ocorrência 
do humor é natural da condição humana. Terceiro, o humor pode ser tratado de forma explícita, 
o que pode desenvolver dum modo mais direto a capacidade de reagir a situações que envolvem 
o humor fora do contexto escolar. Segundo Pomerantz e Bell (2015), apesar do carácter subtil 
e imprevisível do humor, a competência de humor pode ser desenvolvida com práticas de 
micro-competências relacionadas com a identificação, a compreensão, a produção e a 
apreciação do humor. Por exemplo, os alunos podem beneficiar-se do ensino de algumas 
expressões para manifestar o reconhecimento, a apreciação ou a rejeição de enunciados 
humorísticos dos interlocutores. Acredita-se que todos estes tipos de prática do humor na sala 
de aula merecem mais investigação no futuro. Além disso, deve haver mais estudos dedicados 
para explorar os fatores que fazem o humor difícil de compreender e apreciar em LE/L2, de 
forma a promover a sua aplicação no ensino. 
No decorrer desta investigação, pudemos afirmar a nossa convicção de que o humor 
verbal enquanto instrumento didático pode e deve ocupar um lugar maior no ensino e 
aprendizagem de PLE/PL2, uma vez que este tipo de discurso pode ser muito proveitoso, tanto 
para o professor como para os alunos. O professor deve integrar intencionalmente o humor nas 
suas práticas letivas, uma vez que os textos humorísticos constituem uma fonte rica e autêntica 
que resulta na promoção da consciência linguística e das competências socioculturais e num 
ambiente de aula descontraído e profícuo. Todavia, é necessário que o professor tome 
consciência dos efeitos negativos que o uso inapropriado desse mesmo humor pode trazer, 
levando sempre em consideração o perfil específico do público-alvo para não ocorrerem 
choques ou conflitos (Brito, 2016). Não é recomendável correr o risco de utilizar o humor que 
é humilhante e ofensivo para um certo grupo ou um indivíduo específico, mas, em alguns casos, 
certas piadas de humor negro tratam de material excelente para a desconstrução dos estereótipos 
e a reflexão sobre as questões interculturais. Além disso, o limite deve ser estabelecido para 
que a aula não se torne num sinonimo de brincadeira e não perca a exigência na qualidade do 
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ensino. Enfim, o momento e a quantidade ideais de aplicação do humor devem depender de 
cada situação específica.  
Esperamos que a nossa análise do humor verbal presente nos manuais de PLE/PL2 tenha 
contribuído para apresentar um breve panorama de como se deu a inclusão dos textos 
humorísticos nos manuais, mostrando as diferentes possibilidades de aproveitamento didático 
do humor verbal nas aulas da língua. Reconhecemos que atualmente os professores têm que 
ensinar um conjunto cada vez mais amplo de conteúdos, aos quais é atribuída uma prioridade 
mais elevada que ao humor. Ao invés de substituir estes objetivos instrucionais sérios, o humor 
pode ser encarado como uma ferramenta útil para o ensino desses conteúdos, no caminho para 
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